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dia 16 de jnUlo Ii� l�)�H .:

Frente Fria: Em curso iocal: Pressão Atmosférica
Média: 1031.fi mílíbares; Temperatura Média: 15.1
graus Centigrados; Umidade Relativa Média: 94.0%;
Pluvíosldade: 25 mms; Negativo - 12,5 mms: Nega­
tívo - Cumulus, stratus - círrus - nevoeiro cumu­
lar - Tempo Médio: Estsivel,

--�------�------------------------�--�-----------------

Passada mTI julgado' a res­

pectiva decisão" a carga e

a embarcação serão leiloa­

das, COll1\' se recorda, o Ba­

rtloche foi. clct!.do próximo à

costa de Florianópolis, con­
du "'.nelo 7 mil sacas de café

contrabandeadas.

repudiametodosde Lacerda) .: ....
.

.

P
· IA

reVloenC1B

Social
Prr:l;,jc!cn{ e Castr-lo Branco
'assInou' rei d'\mJ.o nova roda­

cão ao art. 25 fl�·) lei 3807. (lcí

orgàníca da Prc':idünc.lp, So­
cial). De contôrmídadc com

êste- ato, fica o art. 25 com a
. � seguinte redaçào: "Durante

os primeiros 15 dias do: atas­
tarnento do·trrtbàUlO por mo-'
tívo 'de d()�il(:O, .

incumbe a

81 lprésa p�rgar [l'O 5�)�ul'aclo,
o rospect�'iO sabrio em seu

valor jntegral"_

BELa: 'HORIZOi'l'TE,' 15

(OE) � O MiJ1isLro da

Glwtra, CJue se encontra! em
visita a I'Ilinas Gerais, pro­
nuncio'u-se favbrávelmente a

pl"Orrogáção do lmmdato do

Presidente' Castelo Branco.

O Gal. Co'sta e Silva Úisou
que êste, é seu

tó pessoaL
r '

"._-----_ .._�--

pensamen�

Paraiba pede
socorro'
SAO PAULO, 15 (OE)

É esperado hoje ein São
Paulo um emissário do Go­

vêrno da Paraíba, af�n de

comunicar. . ao Governador
Adhemar de Barros, a si.

tuação eril 'que se, encontra
seu Estado, e solicitar ao

mesmo 'tempo, ajuda para
'as vítim'ls ,das enchentes

na Paraíba. De ontem para
hoje, violenta t r o m b o.

d'água caiu na divisa com

o Rio Grande do Norte, aL-'1-

ganclo l18,l'cialmentc as ci­

dades de Nova Cruz, Pedro
Velho e Conguaretama. Só­

bo a mais de 100 mil o nú­

mero de pessoas desabriga­
das.

,I

BRASILIA -' 15 (OE) .i,.·Á�abl:1 de-----_.;....---------......

ser lida na Câmara a carta 'do '�r. Bilac Pín- 'Africano,s' em Washinghln
to, presidente nacional. da UDN; em respos
ta ao pedido do Governador Carlos Lacerda,
para convocação mied�u{, da ,cot;lvençij.:J
udenista. O sr. Bilac Pinto; anunciou para o

próximo dia 22, a reunião do diretório na.
cional do partido, para apreciar a questão

Destacou a influência de que gosa o sr
,�

Carlos Lacerda' nas hostes udenistas, .
ma!

repudiou-lhe os métodos, difinindo-os come

violentos, para submeter o. partido à sua )1.
derança. Lembrou o líder udenista, qU€
Eduardo Gomes, Prado: Kelly, ,e o próprio
Carlos Lacerda, sempre defenderam a tes-

.

da maioria absoluta, e agora o Governador
.

Carioca quer que a UDN a condene.
BRASíLIA, 15 (OE), êsses dados podem pesa

na balanca, anulando .
ir

cluslve '1 tem1.bncia pessoa
que está sendo atribuída a'

Nas últimas horas, ganhou
substancial apóio o movi­

mente' de articulação nos

bastidores políticos, que
num esfôrço' dramático, pre­
te=de inverter a tendência

dos 'congressístas
'

para o

êxito quanto' D. p-orrogação
do'mandato do Presidente

da, República. O 51'. Amaral
Peixoto abraçou ostensi­
vamente a cau-r prorrozn­
eíonísta, argumentando que
a maioria absoluta não pode
ser conseguida sem a coin­

cidência de mandatos. Os,
meios militares revolucioná­
rios tambem anoíam à te-

nêncía
/

da subr+ncnda.: P01
outro lado.

.

ai''';'� da rel'

níão do PSD. adiantou t:

deputado Vi�·1M, dr. Melo do
'PSD dá Ib.!Jil.l. quo n80 0';- .

Os estudantes Th�mfls Nduhízu da. Nigéria, A�les TaYlor;..
tavam surgíndo Ç»ltras,' ar-·.,· Stephen Kol� (ilf.. na,llá). envergando as v�tinJnta� tÍPica�,"
.ticulacões favoráve's a pror- :� de suas pátrias, euntemnlnm em Wa!ó'1iington.a famos� estão

.

.

rôgacão do mandato presí-
. tua de Abraham Lincoln, no. majestoso LinclUn JtlemOl:ia(

dencíal. ftie próprio é con·
.

_

trãrío à prorogacão, muito" .

.

.

.

'- ..'. 1!'11' "

embora vote GO'TI 3: tese d'1 . ALGO DE BOM ES'TA pnR ACOMi"CEB�
���::a �����a'Gui����::' I' AOS QUE NÃO "ODEM GASTAR
O deputado MarÚns Rpdri-:.

-

'MUIT'O"
.

gues, líder da lv>n-:'ada,- é �: " ..
'

�

talmente c0Pt"',{rio á pro1':
"

POROUE?' 6ID�?:rogaçi;\o. "pJendelldo jubto a
" • .

.. .u;.,.,
seus' lic1erqdQs,' que de;;'€!
ser estq. a vrlentáção/' da
bancada', .('om apõio inte-

.

"gra) h. te�e .da maioria '.bso- ,,"" ;
luta. ., .

Senador Moura Ami.i'adf

que decretaria, fi i-npert!

se, da prorrogaçâo do man­
dato presidencial, base!ln­

do-se no argum.;mto do

denl,t,!'!do Costa Ca�;a'(,8.nti.

da UDN de Pern'l!TllJtÍr.o, co­

nhecido comb. elemeut,? . de

lie:aeáo e'1�re o PIl.rhtmE'.nto

e os chefes militares_ Todos

BRASíLIA,' 15'· (OE) - O

Congre�so Nacional estará
reunido a partir das 21 ho­
ras e 30 i11inu:fos de hoje,
para votar' novas emendas'

:à Constituição, propOstas
pelo' Executivo. As nrnnosi­

ções referem-se a adoção da
.

-'

miliotia. a1;>soluta' : nas elei-'

ções presidenciais, extensão

do, direito cie, voto ao anal- te'nório.::pode.ir pâla.\um 'qüart�1
f. • •

� " .... t" - �

DUQUE DE CAXIAS (Est. saúde_ Se:x'ta-feira o Cor-

do Rio), 15 (OE) - O ex! I

r��or '. de J'uStiçª: Desell'l­

deputado Tehórlo' Caval�an-r �r.gad'orb -ArYl :-Fphtenelle,
·ti, está hoje no FOlvm des- deçidivá se õ ex'deputuclo

� 1.. ,.
• • ""'li r-

,

.

ta· cidade parI.). s'Ul'Ílário de-· permanec�rá -

na 'I Casa de

culpa, perante
'

o .;Juiz .1;fã- \ rSaúde :Sâo.: J_0�é,
.. P� _Cfixi':ls,

rio Orvenais. O sr. Tenório ou se irá para, um QJ.,u),rtel
c'alvancanti, continua prê- Militar.

fabeto em pleitos mUnici-'

pais a direito de elegi1;>ili­
dadé dos sargentos das Fôr·

ças Armadas_

Incêndio mata ,19
bombeiros " no Japão

TOQUIO _. 15 (OE) 19 bombeiros
perenes no gigantesCo incêndio no aeropor-,

�o de Ha-Meda, nas proximida�é� da c�pital
nipônica. Foi detenninada a abertura·' de
inquérito para apurar' as cali�a:s do,' sinistro,
que começDU pum dep6sito de combustível.

.
'

,...... ;

so, 'internado numa, C"lsa .de." '. �,: ".

.

;.-,' , + ", (

Paulo V.I., vai' divulgar' Enciclica .

êem "sefém�ro '

, ."

')

CIDÀDE DO VATICANO-' 13 (OE)
o Papa' Paulo vi está élaboràl1do- 11 sua; pri-

'

�eira tncíclica. Será divulgada 'na,próxima
reunião do Concíliô Ecumênico, em setem'"
bro� Tl�ata-se de um dócumento prograÍnáti-

.. co, ,sôbre os aplausos de Paulo 'VI. sôbre' o
seu Pontificado. "

, .

O SETOR MAIS BAUTEÍluf DE
�

.

..

'FLORIANÓPOLlS SERÁ
ONDE?' POROUE?

'----_

Chuvas· agravam··' situação
Rio G'rande ·do Norte·n'o

"

NATAL 15 (OE)' Agravou-se a

situação no Rio Grande do Norte, ,ct>fu no­

vas e violentas chuVàs Que cóntuniam cain-:
do em vários pontos do E�tado. A zqua �ai�'
atingida pelosiÍrigores dos.aguaceiros, � a, da
··,divisa com 3

..

"-"lbÚ. Um avião da., __ .FABl

transportando roupas, alimentos e medica­
'mentós, chegou ontem à NaW, para" distri�

. buição às populações flageladªs;' Eleva-se 'a
mais de 10 niil o nÚlllero de desábrigados
eltl- CÓrisequêncià das �l).chentes.

, _.--' _

Contrabando
.

em Florian'ópolis: multa
de cento e vinle milhões de cruzeiros

.

".. . \ ..

. O Inspetor da. Alfândega
de Flortanépolís, está. dan­
do o prazo de 30 dias úteis
ao comandante e . propríe­
tários

-

do barco argentino
Bariloche, para que reco­

lham a multa de 120 mí­

lhões de cruzeiros, que lhes
foi aplicada. Por outro la­
do, ainda o comandante do
Baríloche e QS donos das
sete 'mil sacas de café, es­

tão sendo notificados a
apresentarem suas defesas.
r-o processo de apreensão
da mercadoria e do navio.

j�6ada procedente pela 1\1·

Iàndega ele Florianópolis.

Passarinho é peja
prorrogação
BEI,EM DO PARA, 15

. (OE) - O Governador 3'11'­

bas Pa<;sarinho do Pl;I.rá,.
manifestou·se favorável a

prorrogação do mandato do'

Presidente da RBpúlllica.
Frisou àinda qüe o. Brasil
não poderá reformular S61,lS
Pfoblema� princip8jg, den-'
tro cio ·limite do pmzo esta­

belecido pelo Ato Institu-

,---'----------------------�--------.--------��

UM MUNDO DE ARTIGOS PASSARA
A CUSTAR MENOS!

ONDE? PORQUE? BUAIS?
-�------------_._---- -----------

Vice Governador Afonso Ca­
margo Neto chama Lacerda
de -Brizcla da Direita»
o . vice-governador Afonso Camargo maraü. TI; não se mostra

...... , desgostoso quando dele di"
Neto, secretário político do PDC nacional, zum ser capaz ele levar prc-

classificou :,de antidemocrata e' irresponsá- sidentes da n�pLÍiJliefl ati
,

suícídjo, à renuncia, iJ dcpovel O sr. Carlos Lacerda, após tomar conhe- síção".
cimento do texto integral do telegrama en-

V:Wdo pelo governador da Guanabara ao de-.
putado Bilac Pinto c que teve ampla divul-

. "A verdade. e que H Na-

gação em: todo o País: ção Cf!1lS0U'Se de ínquíotar-
Comentando 0 telegrama, de cinco lau- se com as arengas desse fal-

, '50 democrata. O' sr,' Carlos
das, disse o 'sr. Afonso ,CaIllargo Neto que Lacerda n50 passa de um

essa triensa,�em "vem c�:hnprovar o entendi- BrlzoJa fnsc.istoidc, C'J)11 ri
. mehto egocêntrico çlo governador Carlos' Lr.1� . gl.�),s;mo Óc1i,O ao CongrC5:50

,
• ..;_ .'

.

2,'. _, ,'Na'Ç.kQ.tllj.l, \,�'llm COHgl'eS!'fI
<

��$�!l""��>l�l�,,,,�Fit§;\!�N-��'�;-�o;tl:��"� �?�Jij�

vimento' oom obietivó.'ÚUico ,e exclusivo d�" dbs"; diZ êle) . e "U ú1esma

Ir' "p 'dA' ,.

.

d
-.

R
"

bl'
' oicri';�a a Qualquer forma

asseg�rar.:. 1e a reSl encla' \ a t.epu lca de c'foluç'ão� política, :f�18

em 19&5". clj�l'c dt1Jl10Crf,ta. �ins um

elei.tos. Por' sinal Lacerda v.erdndeiro dei110cratn pode
analisa a t'or.",e da mmona 581- eonÜ"a a ro.for:rn!1 p01jtl-'
absoluta'" Cf)'11 evidente dos-' ca .introcJuzich pela 11JHio-

. conbecicla,fl1cnte do texto ria a).)solüta, con},l·1l. o forla·

apr0vado pela Comissão Es· Ipei.mento pUJ'tidürío delr'

pecial, qúe 1')l'cvê U111 sist()- decorrente, 'contra O pró"
ma em que :l última eleição 1)110 Congresso Naciona1?

sempre 'será dil'cta. ('nt!"(� Ê diz-se a favor. de uma

os dois candidatos J11'llS vo-, .. .adm.i!1istr1',ção eficiente, a

tndos·'.
.

favf_;r do goyêrno Ol"tclo

-O

RETRATO
".

"Nesse teleg�lg,l11a está o

retrato de corpo inteiro do

Sr. CurIos Vwerqa"\ :- dis­

se o viee'governador do Pa­

raná: "IntranqltUo, p1"01ixo,
.

personaU:;;ta ,� dG�tih\i�Q, de .

ql1�\l(1)er senso· do J'n'Sp(jil�d­
bi.lidade, não hesita em

{nquictur o Congresso e u

:\Tação, chsmtageando o pre·

sIdente Castelo Bnmeo e a

própria' UDN, !parn cobrar

Uma diViô�l política de que

se julga credor".
"SOI11 recursos' para" o já­

go livre e democrático, La­

cerda só consegu€ recorrer

às técnicas fascistas do

mêdo e da coação. Ameaça
"reiniCiar a pregadio em

todo o País", diz que "a re­

volú(:ão precisa ser expli­
cada" no interior do Brasil",
adverte, sinistro, que "vai

reco1"rer ao povo dessa de­

cisão tomada à, sua inteira

revelia", terminando por de­

clarar que "se fôr neces­

sário . recomeçar tudo de

n6vo,. não tenha ,dúvida, re­

começaren10s�.

CONTRADIÇ;\O

"O que leva ,o sr. Carlos

'Lacerda à beira da "histeria

e do desespêro? - pergunta
o sr. Afonso Camargo Neto:

"Simplesmente a possibili­
dade de vire'n1 a ser ap·t·o­

vados os projetos pror­

rogandó por um ano o ml!l1-
dato do presidentc Castelo

Branco e instituindo o prin­
cipio da maioria absolllta

p"lr� a,s eleições do 1966. .fI

prorrogação do mandato

'p:r�sidetlcial é pregada em

tod:'J,s í1s áreas politica::;, in­

clusive a UDN, como ú,'ico

meio de se obtf'l" a pne!.:fka-·
ç?,o dos espíritos o absegu­
rar um pleito democrático:

a maiotia absoluta" que
Lacerda chama de "fórmu·

la s01"6dia", já foi bandeira

empmlll1,j,da ',até com exage­
rado ard0r pelo géniernádor
d� GU:1l'lábara, cm 1950 e

1955, quando Cl',er1a l.J'1.odifi­

car as regras do jôgo para

hnpedir a poss'C de pres!
den,tes. CCl��tit1.l.ciOnalm\..nt6

•

ASSESSORIA

"Por enquanto '- pms-

'FALSO DElUOCHAT:\

Bran('o. Mas pode f>er a ia­

vo.r de um govôrno efici.cn·
te quem �cí procura dificul-
1;2 r a efioiôl1cia governamen·
tal intranqu1lizal1(�0, amea­

çando e' agitando o I\nís'?
Pode ser a favor da refor­
ma eleitoral quem tudo re·

duz à premissa do seu inte·
rêsse pessoal? E como con-.
ciliar os ataques do sr. Caro

los Lacerda à participação
elo 'ltual Congresso. no pro­
cesso eleitoral com suas

críticas à prorrogação do

mandato presidencial que
ve!'n justamente evitar essa

participação?"

IRRESPONS.íVEL

"Estamos .dia a' dia mais
convencidos de que o sr,

Carlos Lecarda está nova­

monte teIitando conturbar a

vida nacional, com objeti­
vos inconfessáveis" - con­

cluiu o sr. Afonso éamargo ,

Neto. "Cabe a nós, àqueles
que defendem a democ!"íJ,cia

representativa e não se }ire­
tellden� situar no centro do

universo político, (lcnun­

ciar à N'1ção a i1"re<,ponsa­
bEi.dade o Dsent\ll'pirismo e

a má-fé d,�f,se n"i'Wla da.-- ex­

trema-diroita. Nós já temos

um govôrno para construir­
a ,dcinocraC'ia 110 Brasil..
Mas nos caminhos da

.

de­
mocrach não existe�n o�

atalhos obscuros qlic o sr.

Carlos l,acerda pretende tri­

lha1", para atcndór suas am­

bições e seus instintos tota­

litários",
(Do Diário do Paraná" de

12-7-64)

'",MMinfia iufátiniiêOm-Os- . �� :1�):�ta18'- '�� "Y� ,�"
.

.

f1a'gel�do§ n9rdesfinos"
. ,"K�nnedy"

'Parl'dade n..o Fun'c:l'o,n'.a' ,",'sm'O:C'·'a·'I'u·' " RECIFE- .15 (OE) - A �UDENE DALI"AS· �Texa�), 15 (OE)
.

'
..

"

R'" G '.: 'd "'(1 N t
., P . fb

_,_:_ Um novo advo;:�aclo, o 10".

BRASILIA _, 15 '(DE)' _.,.' Á co.riIi�são
envIOU ao, 10

. ran, e o.?r e ,e;;t .aral q, rOl' PJlcarregado' ela' clcJc,;n
�S l)rimeiras equipes' ,encarregadas de fazér do Juek Huby; Tr'1ta·se dc

�s?ecial m�sta d� 'senado�es, e d�pu:iiâ�s,: re-· reparos de emergên.cia nas rodovias. esta., Annet,' Coldy, notúvpl eri-·

]eItou o art. I do .���nda consh:uclO�al;:, es- . duais, interdit.ad�� pelas :enchentes provoca- ;;;:n;�;���� (�c��!��L'1�:2°�'i,,���
tabelece�do, � p�nd��e �e, venclmel�to�, ��-,: ' das pelas forte.s chuvas que caem €11} t,odo.::J CJue U,;lHmu Itnl)y ao TJ'i1m­
tre ,fU�cl�I?:�r�ps: :�os;:p.:. PA��r��:( �� ��pupll-,: nordeste .brasileiro. A corveta For-��J�9Ún- nal,. que o condenou a mo)'·

ca. Tambem a e�g�n���a.-���5��c,�rsq,. para bra,' ela MarWia ,dê Gllerra, já está se diri- =--�_,__-:.-' ' .

ad,mi�são ao func�onahsmo P�b�lC?, ça�u;: gindo para Natal,' conduzindo gêneros .áli- Prorrogaçào
JCong,r'esso Conti,n.ua, Estu.,dàndo mélltícios,,'rQÍ;ipq_,S ,e alimentos. para· .

os na-:'
I

. , "". g�lados, cújo número ascenqe: � :mais de 100

ás Reformas'··" iníl.·
.'

.
.. ,

,
. seguiu o sr. AfOl1!';o Gamar·

go Neto - o' problema está
sendo colocado em termos

de "cumprimento do dever"

pelà sr. Carlos Lacerda_ Pa­

ra "cumprir com seu de­

ver" está êle tentando des,

moralizar a assessorl<1 polí­
tica do presidente da Repú­
bUca, cjneo vêzes citada. em
seu custoso telegrama como

"crônica e irl'emediàveJ.­
mente. incoinpetente", "uma

péssima assessoria políti­
ca", "qu� pro'cura converter

em temns domin'1ntes na

conjuntura nacional. as habi­
lidadezinhas monótonas. __ ",
dizendo que "com semelhan­
te assessorh êle (o presi­
dente) não será impopular'
apenas em 65, mas para
sempre" e que vê a asses-'

soria po_lítica do presidente
"empenhada em fazer o que

contém aos inimigos da Re­

volução�'.

VAGA

"Por qué desmoralizar a

assessoria'? Certamente pa­
ra abrir uma vaga de asses­

sor. O sr. Carlos Lacerda é

especiaHsta, ele longa data

em ma111'p'11ar os pensamen­
tos e idéias !J.lhcios, em apli·
cnr a di!'/,lética marxista em·

defesa de seU5 interêsses,'
em autenticar cartas TImn­

di, em traduzir telegramas
cürados e anunci'1r ao muno

do códigos secretos do Ita-

HAVERÁ SENSACIONAL MOVIMERTO
.

N�M NOVO SETOR
ONDE? POROUE?

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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nheiros do grupo, Sérgio
Essenfelcler resolveu entrar
no concurso somente na- úl­
tima hora. Ao ser declara-
do vencedor, Sérgio foi car­

regado pelos amigos, num",

anela de alegria, não que

precisasse ser carregado.
pois estava muito bem, che-

gando ao ponto ele levantar
o Rei Momo,

.

que, ao eles­
cer pisou-lhe o pé.

_ Ainda. estou sentindo
"IS dores da vitória _ disse

Sél'gio.... .

. '� ')1 -

, I \ ' 'I, ;. ....
_

".�' .�. I �.
As moças que fazem par­

te do Grupo FolclóriCo, do

qual SérgiO .é um' dos 36 in,

:12 .; Tânia Ludowick, a louririha dõna de tsgrantes,
.

passaram. a' ado-
'

um charme especial, também será uma das. rã-lo, 'segundo disseram.

IindasDebutantes do baile oficial; a se rea-
. Sérgio foi um Rei "alegre"

lizar em agôsto próximo .
.

. .
quê soube "manter-s ena li-

nha" até. o final,

'lODOS CORRERÃO PARA
CO'MPHAR BARATO

ONDE? POROUE? O OUE?
----�----------�----------------��."--------------

Não Quebre. a Cabeça
SUl. 'PI· AS

Resolverá seu nroblema em
li

peças e acessórios para:

RIO, 15 (VA) _ Sérgio
Essenfelder; que veio doTerreno na Jurerê
CAFEZINHO, NÃO!

CAPE ZITO!
Vende-se terreno, ótimamente locali­

zado, na praia Jurerê. Tratar com o Dr. Flá­
. vio, Avenida Rio Branco, N. 72.

......".,.0

.,- comocimomos . Sociais
...

�\. �'d\1
--- �__�-- �, --__-- �a_ � ___

....

.

1
-, o Depar�amên�� SOCi�1 do

.. CluDe da Colína.r.Lira Tenís L. a_o

. presentará' sábado próximo em

seus .salões, 'movinientada elegan­
te Soirée, com seu novo conjun-,
to musical.

8 _, Na última semana, participou de um

programa na TV Record em
-

São Paulo,
corno convidada especial a cantora catari­
nense que hoje é notícia no país, . Neide
Maria.

2 _ RIO: � Aniversaria hoje, a "Primeira
Dama da Canção Brasileira" Elizete Cardo­
so. Na "boite" "Cangaceiro", o aconteci­
mento será, altamente festejado.

9 r- Desfile: Sábado próximo, no
confortável Hotel. Balneário ele

Cabeçudas, a boutique "Seare"

promoverá desfile
.

de Modas _

Em atividades o cronista Social
,

" Sebastião Reis.

. .

3 _ Naura Amélia Bi(1J1�'":";. ro-

presentará a cidade de �,�jl)S, "0
baile oficial das "Debutantes" em

agosto próximo,

10 _ No "Amerícan Bar" do Querência
Palace os srs.: Osmar Nascimento' e Ivo

.

Bianchini, palestravam em rodadas ele

uísque,

4 _ Bangú: Realizar-se-à. sábado próximo,
na cidade de Tubarão a .primeira parada
de elegância Bangu, da temporada 64, 65 _

O acontecimento vai reunir lindas crtas. da

sociedade, para disputar o título de' "lVtiss ",>c,

Elegante Bangú 1964":
. '.

11 _ O cronista social f1,alt F(,itz­
mann, ú1i,cidade de Joinville, pro

ln" baile da� j Deb\1tal1tes
o

<��ia ',L�!�;\�ir,? :S����roprox�oJ, . , , /t. .., .�.

'. .

. ,.1
I,

5 _ O simpático casal da Socie­

dade Carioca sr. e sra. dr. José

Schmídt ,(Jacy), recem-chegado
da Europa, destava-se entre os'
convidados da sra. Pereira Mal-.
berg, .durante a recepção de sá-: ,;-.

badq, último, na cidade de Ita-

j"lÍ.

',':'

. /'

13 _ Circulando em nossa cidade
o dr. Giangiorgio Romano, geren­
te no Paraná e Santa Catarina, da

Héliogás".
6 _ A Diretoria do Clube Doze de Agosto,
promovera jantar de conrraternízação, em

comemoração �o 93 'aniversário da tunda­
ção do veterano Doze de Agôsto. 14 _ CASAMENTO: Realizou-se' no último

sábado na Igreja Nossa Senhora de Fáti-.

.ma, a cerimónia religiosa' do casamento de

Vera Grams, com o sr. Gilberto Michels _

A noiva que ostentava um lindo vestido,
em fino tecido, trabalhado a pedrarias, deu
nota alta em elegância, pelo seu esmerado

gõsto _ A recepção na residência do casal

sr � sra. Casimiro Grnms (Erica, reuniu

os convidados de. Vera e Gilberto.

7 _:_ Procedente do Rio de Janei­

ro, 'as srtas.: Cleide Barbi e Li­

zete Luz.

SABOROSO?
SÓ CAFE ZITO

Paraná com Miss Brasil-64,
tornou-se o Rei do Chope
por acaso, porque o seu es­

porte predileto � o arrernês­
so de pêso e não o levanta-

. menta de copo, o que pra-­
tica. somente- nas horas va­

gas, nos intervalos entre a

Universidade, os treinos e

os ensaios de dança folcló­
rica.

Disse Sérgio que o mais
difícil foi o primeiro canê­
co, pois esta emocionado
por participar da competí-:
ção, O resto dos, 12 litros

que bebeu em UITI'l hora;
conquistando o título tão,'

disputado, "desceu muito
bem, 'quase sem sentir" dei­
xando-o apenas "um pouco
alegre",

O título que Sérgio Essen­
felder preza maís é o de

bicampeão universitário pa­
ranaense de arremesso de
disco e pêso, que mantém

graças às suas proporções:
1 metro e 87 centímetros de

altura: e 98' quilos, e muita

agilidade, graças. à prática
de dança folclórica no Clu­
be Concórdia, que o trouxe
ao I Festival . da Cervej<:1�
para participar de uma exi­

bição de' danças típicas pa-
.

ranaenses.

Animado pelos cornpa-

Sérgio não recebeu
roa,' mas ganhou botas de

gaúcho, com esporas, e uma

caneca de cerâmica, com

capacidade de três litros.

Embora o grupo paranaen­
se acreditasse na sua Iucí-

.. dez ao sair do Festival da
.

Cerveja, exigiu' que fizesse
um quatro no meio da rua,

com o qual Sérgio provou

que realmente era Rei' até
na revanche. Depois, no Ma­

racanã, no' alojamento, on­

de costumam ficar concen­

trados os jogadores, que foi

destinado à hospedagem do

Grupo Folclórico concor­

dia, subiu as escadas de
dois' em dois degraus, e er­

gueu o beliche com o mais
volumosa da' turma em cio
ma.

. Achando pouco, deu
ainda Um salto mortal no

banheiro.

..

Wolswagem - wnUS - Ford -'.' . Dauphine e Sinta
AJé'm disto SUL PECAS está proporcio'nando. descon- .

,
,

tos aos seus distintos cI'ientes de 20%
.

, .

em peças e ac'essonos

�
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RESENTES
,

RUA . TRAJANO;43 FONE, 33-411 .
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co-

Festa de Nossa Senhora dó (armo
(

,( 16 de julho)
.

No Monte Carmelo, em meado do sécu­
lo XIII, a Virgem apareceu a São Simão
Stoch, Geral dos Carmelitas, entregando­
lhe .o Escapulário e dizendo-lhe: "Recebe,
meu filho muito amado, o Escapulário de
tua, Ordem e insígnia de minha confraria,
privilégio para .ti e para todos os carmelitas,
aliança de paz e pacto sempiterno.

Quem morrer levando êste Escapulário
nao cairá nas eternas chamas do inferno."

As obrigações que impõe êste Escapulá­
. rio' aos que o ·levam, se quízerem gosar dos
privilégios' que a êles são concedidos, são de
duas classes: gerais' e especiais .:
j ç'Virgem do Carmo,rogai por nós."

:-,-·iI·

Srs. PAULO E JOEL LANGE
.

Transcorreu no dia de ontem, mais um

aniversárío riatalício dos srs. Paulo Lange,
Gerente da Filial da Firma Figueiras SIA. e

Joel Lange, Diretor-presidente dos Estalei­
ros Aratacas SIA. da Firma Carlos Hoepcke
SIA., ,os prezados aniversariantes, pessoas
bastante relacionadas em os nossos meios
sociais e culturais, são filhos do nosso ilustre
amigo sr. Walter Lange, funcionário aposen­
tado do Banco do Brasil e assíduo colabora­
dor desta fôlha com sua conceituada coluna
dominical HACONTECEU SIM".

Aos aniversariantes e suas digníssimas
famílias, embora tardiàmente "O ESTADO"
se associa às.manifestações de apreço e rego­
zijo que foram alvos no dia de ontem' pela
passagem de tão significativa 'data, com vo-

tos de perenes felicidades.
r

Ó Maria, Ramba do Clero, rogai por
nós e alcançai-nos muitos e santos sacerdo­
tes.

. (Joe.)
�'O. fascínio das frivolidades obscurece

a intuição do bem."
.

. (Sab. 4,12.) menina IONE iVIACHADO
. O Senhor quer que ninguem pereça, 'Completou no dia de ontem mais um

mas que se converta. ao arrependimento. aninho de vida, a inteligente menina .Ione
(11 Ptr,' 8. 9.)' Machado, diléta filinha do nosso prezado

"Graça sobre graça é a mulher santa (, amigo sr. Reni Machado e de sua exma. es-

cheia de pudor." (EccL 26.19). pôsa d. Marli Machado.
A família é a êêlula da' sociedade e é da A Ione e seus genitores os efusivos

sua reconstrução que depende a renovaçâs cun__ ��;T�fl!tos de O ESTADO.
do mundo

.

(Pio XII)
Cristo chama filhos das trevas os que

com seus' aparatos e lisonjas pretendem en:,
gánar os homens. Filhos da .luz são os hu.
mildes, retos e verdadeiros filhos. de Deus ..

.

Acentua Jesus que, muitas vezes,' os fi
lhos das trevas são mais espertos que os fi­
lhos da luz, dedicando-se com mqis zêlo na

propaganda do mal do que os filhos da luz
na propagaç.ão· dq verdade e do bem. ..

"li;
Para. Coluna, tólica de "O Estado"

FAZEM ANOS HOJE:
- Tte. Raul Dias da Silveira
- dr. Almiro .Pereíra Oliveira
- sr. j'oão Leopoldo de'Souza
- Vespasiano Jc,ié de Souza

sr .. Sezefredo Blascke
-. sra. Adelinà Souza
- srta. Waldívia MerÍzio
- srta.- Cecília Lagasse
- menina Antonieta O. Puska

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



lModerni
-

I
minante das unidades milita­
res francesas no desfile em
Paris

ela- l'Ía plataforma oficial e nou

tras "Cenava calcrOsamente.
As evidencias do esforço mil i

tar para erigir um forte e mo­

�rno exeretcío até o ano: de
1970 foram encontradas nos no-'
(os e mo�ernos fOguetes, nas

hcinas .de 'uma só côr - Cáqui -

e na- ausência das clorçías. uni_

�J����llilil
dades '{!oloniais de outros tcn:

",(iS

.

" "., Os' . f.o�Í1e�s ,·tátiC:Qs· "Honest •

-v-. '.)h�';, 4e' f�hricação. norte-ame �
l'icana estiveram preséntes mas

,
.

,

, os
.
franceses pareciam máfs _.

tadOs core{ os: projéteís meneres

denoniiriadÓ� "Haytk",' projeta­
(ioS e construíd�s em' coopera-

. ção CQm a �emành'a �Ocid�ntal
'. '�, : a

.

Bélgic�, .a· �ol.nda e .a Itália
'.

.

Os prCjoé.te1s "�awk�' são armas

. defensivas contra aviões em vô-

NAcION.�i

•

PARIS, 14 (De Rodney Ango­
VC., d'a A. P.) -' 'Modernização
foi a nota predcminant� nas uni

dades militares que l'Íesfilaram
perante o presidente Charles ,Dt

BREVEMENTE: ALGO ESPANTOSÔ EM

PREÇOS :·llIXOS
POROUE? ONDE?

I

DOAfrOS DELEGADO' DO

I.A.P.C.: P,,:;lo sr. 'Gualter
Pereira B'a;xo foram de·spaeha-

,

dos OS seguintes ,Pr:oCfilssos de

reembolso de 'j-:iespesas médicas

cujos interessados são os

guin+es segurados :

Abílio - GUILHERME

VIEIRA Jo,é Joãc de Olivei­

ra
_ NILDO Ulys;éa. - ANTO­

NIO BARBOSA MACHADO-

.Iorge Cascaes -: ODILIO JACO

MAy
_

OjIandina Lop.es Me
deiros _ Ar';GELA VON DER

OSTEN
_ Adolar Arno Janesch

MARIO LEAL - Maria Schimidt

VITORI1 G. DOS ANJOS

Oscar Duart.e ..: Hi lda FRITZ -

Pedro Henrique Garcia - GUS­

TAVO A.C. PEREIDA - AN­

TONIO (le Borba
_
Milton R.

GONÇALVES - José Francisco

Ribeiro _
PEDRO KOTLEVS-,

KI - Vitória Hirt
_

E'LOY ES

TEVES FORMENTO - Joe)

João de Melo - PEDRO VICTO�
DOS SANTOS _

Dario Pereira

calves - ADALGGIZA NOVAES

Paulo da Cntz _ Plácido T. Gon

AFNSO KRUEGER Itamar

1fOVO' CÓDIGO

se-

DO TRABA�Hn· TOmatr..o". �o;,

nh::;:cirnento que' a. r�gula�erít('
que a regulamentação das pro­

fissões de desenhistaj técnico ar.

tístico, e industrial copi;i;a
,

. ,

projetista, téCl,lico foi incluida ne

antcprojeto ao CÓ;ligo 'Naciona"
do TrabalhQ prcI!arado pelo pr,

fessor Eyarifto Morais Filho.

Essa regulamentação segundo
'. ,

sabemos não constava do doeu
•

W!€;Uto �tigil'1al.
.

M.

x ê X

Gaulle hoje., nO 1750. aniversá­

ri,> do Dia da Bastilha. O r=;
sídente com aspecto sadio e evi

,

d\entemente satisfeito, em certar

õca�iões fazia rígida conbinên-

.
os rasantes. As .armna.mnis nOva'

_. o tanque "AMX-30" e: o, avião
. .

.

,supetsõnico "Mirage IV·', capaz

de transportar bqIC.bas atômicas
.

não pal'ticiparant do de.file. Em

seu: lugar apareceu um esqUa �
drão 'l'Íe tanqUfes "AMX-13". dr

13 tondadas. alguns Com canhões

d�proporcionalmente' lCngos ('

·ulgu�. Convertidos em transpor

tes de tropas e â{nbll'lãnCias, gue

de,óeram ruido��ente pela Ave'

nida l'ÍoS Campo; EUseos.

Os 90 aviõ'es a )ato qUe sobre

voaram Paris incluíram 'Os m'Üdc

los supersônicos "iMrage III-C'.,

DELEGAD DE INSTITUAO Se
FUNCIONARIO DO GUADRO

Um caç�. para, todos Os tempo,
,.'

e irmão IC.ais nOvó do aviâo pa

Acaba de chego'!r' ao nosso õonhe
.ra transportar bombos atômi-

,
., II . I'

.

cim!m,to :qUe á Junta' GOYlltnati
cas·. m vercu o corn . enormes

va do : Instituto "do Áposentad'c rodas' era uma nova caiXa anfíbia

! P· d··I d
'. .

. pal'll �ranspcrtar' ,ho'jlfens c lI:.ate
r a en sões os 11 nstrtari'os .

I·.A.;.I. _. deCidiu que .para. riai� através de.·io, largos .

1
'. 1 Um -ramanescent- dos velhoc

função d"" de egad,? reglona .

dê I t�t t �-r' d
'.

'�··e tempos e uma das ·un:t1ades favo
esse ns 1 U o "l<:: a. e ser nv- , ".

ado um iunai'Oná:r"o-'�o' qUadrO••"· r!_.a,! � .P�!,:'r80" 'Guarda..Repl
.

Os integrantes da', J�nta .Á- blicana, Com sUa. banda de mú

cham que' Com eOsa s�lutã.r medi
si,Ca li sua cavã.la;:ia, 'também d�;
fil.ou. em' seu resplandescentE'

Uma casa de material, 2 pavimentos)
sito à rua Alves de Brito n. 50. Tratar com
o ·Sr. JOSE' AMARAL FI:LHO pelQ Telefo
ne 3425. Palácio das Secretarias.

BAUER - Pedro Antônio Wag­
ner JOSINO B. TORMES ,­

MANOEL MACHADO _ RObcrtc" . da, evitam a costumeira e n.efas

Henrique Pitta- GEltMAKO ta políti'ca-partidária nos In.tl­

MAIOCHI - Osni FagundeS tuto.s de pre'lidên{!ja.·
.

.
'. �

���?��������?���Un�·Id�ad�e���6ve�1 ��rã' Ce�ons�acües
sôbre Nutricão na AmérIca Latina

WASHINGTON.: A prlmei-
casa, (Ie Nicaragua; FranC'isco segUir prosseguirá Yia&:c� pa!,f. F'vm� q'}e do�ôu o· VEiCulo e aus

ra Dama falou eJ� eSpanhol ao '

R. Lin:a de Salvador; Miguel quador IS Peru. picia o ··'prográ�a.
inaUgurar Uma umdade: móvel J U

'

d P
. Ed � A" C tr 1 '1 ..."

. morenO o anama uarl!O
a mer.ca e n a Co ômbla �- ,A senhora

.

JQh.nson falaDido
que difundirá na AméNca Latina

U'b d' C r b'
•

A esposa de. Johnso.n rec�be� ,

lê cf'
, .

programas de nutrição. "Estr
1'1 e, a o om la; O encane em ingo �, . iS8�: ·"NOssa preo-

' ..

gad'" de negócios de HondUrar as Chaves dq veiculo de· Herbet . cupação eonjul,1ta pelas criança� ,

ca�inhão In.icia hoje sua viagem J Sud r'd'� d F ..'
.

oJ;>nato Fortin; e o ministro {:Ia . gen ,P eu en"" a unlols delite hem;osfé�io produziu �SfOl;,
para o Peru", diSse a j€spôsa (lo ção Korte-A�ricana Con.tra. -

riemb.ixada mexicana, Eugenio dE' ços ver 'es:e . p. meiro resjlltàdo
presidente Jobnson falando elTI

Anzorena tOlllaTUln parte na CI
. ,_.;"._.o_-."

espanhol. "Leva com êle osbon·' A O t V '

M
; �

d U·
,

rdn.ônia, r,:alizada no parqUe ad U 'ra o'z e ono,og.o_· e mavotos do povo dos Estados Uni.­
jaCente à Casa ·Branca.

dos a'O povo da América Latinp,

M
'

.

Q veículo cumpl'irá sua primei I h E te' 1\ .',

Boa sorte boa vbgem e vá com
ra etap an'O l\1é,.;Cr.. Onde far2 U er que .seu a sua . onsclP,ncm

DeUS". '

demonstraçôes de cOmo preparar OXALÁ FOSSE POSSn"EL TRANSFOR-
comid"s qUe reUnam os requis; MAR OS FARRAPOS DE G3NTE. " EM
tos i:le uma dieta adequada. A

GENTES OUTRA VEZ! DAR A TODOS A
PAZ E O DIREITO QUE MERECEM ...

'

I

COMUNICACÃO,

CUNHA & CAMPOS, proprietário da

Torrefação e Moagem do "CAFÉ AIVIÉLIA'f.
tem a satisfação de levar ao conhecimenb
de seus freguezes e aos consumidors do CA­
FÉ AMÉLIA. que o seu produto passou a set"

industrializRdo em suas modernas instala­

ções, inteir�lpente mecanb.Jirlas, à rua Max

SchraMm. 87, no Estreito, onde espera a vi­

sita de todos.

Uniforme.

Os embaixadores Celso Pastor

do Peru; Guillermo Servilla Sa-

-

SUA EXCELÊNCIA"O \lISCOUNT
Agora êle faz escala também em F.lorianópolis, Haverá uma"móvimentação maior' em' nosso aeroporto,
pois os jornalistas sempre se empenham numa! entrevista -quando ° ·ViSCOU�T ,chega com personalldádes
irnportantfssimas a bordo. No mundo inteiro,' rels, rnarajés � chefes . de Estado preferem o VISCOUNT.

No Brasil,' políticos de nomeada, in�ustr'iais, e�baíxàdo.re5· e .as fi�uras VI'P· elegeram-no seu avião pre-
ferida. Sua excelência para' viajar çljrig·e-sé,. fi VASP, '.,

I' • _'
•

� ", • : '

.. \o;
,

.' ,

, .'

VilJE BEU·•.•1VIlJE WO�@@&flJw: )
,

' _-

VIIUE VASP
.

�
..

" -

".

Impulslonado..por 4 PQderosas' turblna:s Rolls
Roy.ce·Dart, Radar. cabina pressurlsllida. pol·

o

tronàs confortáveis e janelas panorâmica.
.

'.

tangí;rel qUe ,permite. ao, gover- ra as cl·iallças".
Ms, i'lütifuiçÕjes privadas c pa_
.--�-----�-----------�-------------.----------
:

, POBOUE TERÁ FG!��A NOVA
.·PALAVRA BARATO?

� ONDE? POIUn�E?

Ind. e

V!ii Construir 'Ol) t)l.

Consulte Nosso�
Comércin MetahlrP"
Rua: Deodoro N 2�
Filial Florianópolis

"rma?
'ços
l\'mAS S. ,\.

1 •

i� TOVOTA DO BR41··jIL S.A. IND. -E COM.
",... 00.'"

Prod�ção e EcoQÔmia
t!.speClalmente projetado e construido para trabalhar oom posSante motor Wesel "Mercedes Bens" de 78 HP. o utili·

, tário TOYOTA BANDEIRANTE.é o veículo ideal para a atualidade brasileira I De fato, super-reforçado, oferecendo

t'xcelente desempenho e utilhando combustível de bainl eusto, o robusto Utilitário 'IDYOTA Bandeirante a:pre.�nta
como importante elemento para o al!l1lento da brodil.6vfdadé agrícola, corrt muito mais economia!

Vá cDnhecer ainna boJe a famosa linhu de veículos a óJoo Iilese1 D:> Revendedor Autorizado
y .

.

Rua Fulvio Aduci, 597
Rua Felin�<J Schmidt, 33

'1'elefones� 2576 e 6393

FlOrianópolis Estreito5. A.

"A OUTRA VOZ" DR. Sebastião �< Jura
,

CIRURGIAO nr:NTISTA
Clínica Diurna e r �

0turna
ExDentista do Seminário Cc miliano Pio XII

de São Paulo.
Tratamento Indolor pela Alta Rotacão

,

Prote-se
�

,HORARIO: DAS 8.30 �� 11,3_O e das
14'às 2030

" Rua Nunes Machado, 7 Esq. João Pinto
•

Será a peça que apresentàrá nossa incan·
sável GENY BORGES e o Qu�ro intérprete'
já conhecido em nossas pla,téias o iovém
Marcos Aurélio Carvalho.- A OUTRA�VOZ ê
um episódio psicológico sintetizado no mo

.�·)1ogo de uma mulher que escuta 'sua cons·

ciência. Tôda trama desenvolve-se em tôrno
de l1auro (Geny Borges) que, mentindó
tenta ser o que imagina: figura humana e'
grande artísta, mas o seu Ego ·(Marco.·Auré-'·
lio) interfere·ora. conciliante; ora exasperan-
te nUM t('1{to forte·e violento . .'

A OUTRA VOZ" é uma. peça de Odi
lon d� Souza �beiro. Será" levada a-efei4,'l' Precisa-se alugar uma casa no centro
no TeRtro Alvaro de Carvalho nos dias 28" COD:l ,peças amplas· e bom '3"nécto, pOssuincb
e 29/7/64. às' 8 horas da n�ite cpm a p&r- n<? m'{nimo 4 quartos. 2 salas, depend�ncias
ticipacíin ainda' de' Ribeiro " Cunha � cena· çOni'�letas de empregada e cr�ragetp.� Telefo­
rista e Gerson Neves ao piano.' na'r r�r3 3945, nos· dias {r� o;is dàs' 12 horas

em diante.

---------------�

Casa Precisa· se

_,. .

Êscreveu WORDZA 22'.7: ..64.
'.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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',A,C;ASA'da, ,Amiz;ade. J:lo'
Rotqry 'Clube de�JoinvÜle; .prô- ,

ximq' s4hodq', na �od'ed�q� Bar:",'
monía Lyra, �cépcion�á as -1)0_;
nitas .fantaslàs do,' Carnava] ,

de
Fpolis, que desfilaram no Baila
Municipal. 'Um,ônibus especial
sairá desta Capital, pela'manhã
de sábado, rumo a Manchester
�Catarinense, que prepara-se pa­
ra receber moças e jovens. estu­
dantes da "llhacapll. :Depois
contarei !>ara. você :0 ,qtie ,: fpi
.apresentado.

,
riaqtl,da:,:,: ·�sperÇlda

noitada' denomiÍmda }'Noite' de'
Fantasias'_' .

"
! "

.' �

MISS Radár de. Srulta Ca­
tarina de 1964. '_' Evà

'

l\laria
Lisbôa, �onfirmou sua presença
ein Joinville, .' éltehderidii. g�ntil
convite dos promotores da festa .

que vai acó�te�er 'na 'Lyra pró--
xiIno sábado.

'

Miss Personalidade - Ana
Maria' Schaéfer,' tambénl confir-
mou sua presença próximo sá­
bado na S. Harmonia Lira.

,

'
•

�
r

YEpA Silva,: Rairiha' <lo
Atlântico Catarinense de '1964,
t�u�bém confil,-nlOu süa. preseIl�
ça ,'na'· S. Hàrmonia Lyi-á;." em'
Joinville.

ztQUINHA "0 s�u Conju�­
to de Balanço, aéompanhadós de
Hel�na .MàftUlS e Clà1idinÓ. Sil­
va, vão -dm-:"shó'W"; niS�' tIai�-
monia ·Lyra.

'

REE;EBI· c�rtão Bê' 'p�]�tiêi­
pá�ão dá nbiv�do di:/ S]�: 'cl'�fiehel
,CuÍ'i, com a Srta. Maria Luiza

'Brandeburgo de Oliveira, que
acontece�l no dia de julho pp.
Festejaram na Festa das GDr:.I"
tas Radar, no Clube Doze:

l\lANQEL Garbellotti. bi­
Cam.peüo. de ·fantasiás do Murü­
cipal de F!)olis, vai él.presentae
"P'

' " "Ec.. lh'lerr'ot'.. , �"fmt9�. o'
J

e o

"PaJhqço de Circo".

CIRCULANDO :na "llhct­
COpl', a' bonita catiocá Vera Ka;,
é1cOl.l1.panhada de sua" nnfHrFl
Gracia Regina Assis,.. S:íba(lo.
particioou d� Fes1 a' da:;: Garoü:s

.

Radar de S. C.� con10 Sr. e Sr:1.
Almirante Nlurillo ,(Hilda) da,
Valle Sílva.

ZILDA MARIA Heus�, fUl
eleita'RaInlÍa' 'd�

-

Cetvf'ja�., �10
F�stival �q Cer.yeja� que aconte-,
ceu no Rio de. Janeiro. . prOlTI('­
vido pelo Centro Catarinensc.

LUCY dos Anjos e Erony
Gomes, próximo sábado,· recebe­
rã? ,a �en�ão Nupcial na' Cape­
Ja. do, Divino Espírito Santo, às
17 hs;. ._ .

,

'

,

' \',

E POR falar éni Ellláce Ma­
trhnonial, na Manchester Cata­
�ffense; também 'receberão a
--"1' -

. .
.

,

"�nção ".de Deus Rosemarie.
;': 'i': .. _' .(

..

Florhn6polis - 16/7/1964

Zimennann e Aloiso Souza.
-:

" . �.
'

�'. '

A TV..Canal ONZE· de 1[10-
fianópoU�, vaí inaugurar 'pró?Q­
mo dia quinze de agôsto, em ca­

rater experimental. ·Comenta-se

que 'será com circuito fechado.

ACABO de receber' o se-·

guinte telegrama da cidade de .

Lages, dizendo: Em nome Clube
14

-

pesejo externar. agradeci-
-n1ento� .. at�nção' dispensada pos-'
sas repre$entantes Eva Elusa pt ,

Informo ambas voltaram encan­

tadàs IDqravilhosa fest(:l .e aco­

Lhida Renato Valente.

.

"0 ". refendo telegrmmi foi
hareil(Ío na· festa das Garotas
R.adar,· Que aCOl�teceu no Clube

,

Doze de Agôsto� 'quando Eva
l\a:âria· L,isbôa e Elusa Araújo,
representaram' Lages, nelo' Clu­
be "14 .de Junho".

Enquanto isso, ouvia-se os

acordes da M'ircha· Núpcial.
Oucndo o Pe. Walmor os· tornou

�\or
. '

•

marido e mulher, se fazia ouvir

a Ave Maria de Haendel, entoa­
da pela sra. Élida Yacobs.

.

'ran�Q QS �ina4> 4() :ni1>Sc�­
mentó COl�Q ql/,a�sq�ef 'ou­
tros existentes em

:

àomens
mulheres ou 'crianças são

CiNEMAS
PROGRAMA'00 DIA

Cine SÃO JQSE'
Fone: 3636

ás 3 e 8 hs.

Warren BeJ.l.tty .

Eva Marie Saint­

�!!>rl f'Aalden
',-- em -

,

o ANJO VIOLENTO
,

i
.

Censura até 14 anos

Cine RJTZ "

Fone: 343:5
ás 5 e 8 118.

Jack Hawkins

Nigel r\triel�.
- era --;

'. ,

OS 7 CAVALI-IlmWS ))0
DIABO

Censu:'a até 1<1 anos

Cin.:: RQXY
Fone: 34:35

:íS 4 e!l 11s.
Burt Lancaster

Judy Garlancl

-:- Cln -

MI7\HA )'iSi'E(1í:\"(;.-\ .É
.

VoeI:<:

Cinc GLÓRL\
\, ESlreíto)

,1S ti üs.

ContinHas

::::0011,'lll,fU ...até1iJ,�Úm()s
',', � J -.

Cine IMPÉRIO
(Estreito)

.

ás a hs.

M'1ril. Feli'x',
Pedrá Anmmcturiz·

-·-flln.._,_ "

/'Ii'U:\ P/\.RA DOIS

Ccn'Sur'l ate lÉl anos

Cine 'RA]A'
,( Sãó Jose)

.

ás 8 hs, .

A RAINHA DOS PIRATAS
8nr.<>fcineScope Eastman,
Calor

informacôo literária" .

-

: �, ,"

'.B�neficência t�açonica de
Santa Catarina

.

Edital de Convocac50'
,

',',í:Ássemb,eia Geral Ordt�árfa ..

.. ; ..

'

Fíc'� convoc,ados os Srs. Sócios com �,di
.

feito· a
.

voto, . para '.a Assembléia Geral OrcÍi­
"11m'ia, a ',realizar.,se no di� 25 (vinte e tln­
coY:âô)nê§:de<julho c�rrente, às 14,00 {qUa

· �oI(Zé) hôras, na' sede da Beqefidência Maço-..
nisa de'§apta Catarina, à rua Saldanha Mà ...

· tuí�: n�. ��-A. nesta cidade de Floria�óp6hs
:. Capit,al:,cl<> Estad�, para apreciarem e delibe
',rarem" S'Qbre o rela,tório da Diretoria e' s6bte
0., p�ret':er do Cotisêlho eonsultivo e elege­
�em os: membros da Din.t(\r1o:> o .J ... r"",�o'll,:o

Clube 5 de Novembro, Có,iU?ultivQ, para o ano de 1964/19,65, �.
· Iottne 9 disposto no çu-tigo J.�, us e::lI.i;U;UC,Ob; '�.,.

�

p'
.

'
. "

' .d�c�did�. sobre o assunto dijs mensa:lidâdéS_-

.'t�grama do mês de julho : "" .. :. Não havendQ "quorum", � Asseiribl�â'
,

.

'I
'

. ::8�r�� '.OÍ'�,í�áfià ,será reaiizad�; com: :,q\l�i� ._
. Diá 19 D,omingo'- Danças ,;t9:'�,2Lllisf nu;er.jllj:n;iero" de'.ácôrdo com o artigo 19� 'dós'Dia 25 SábadQ -. Baile dê.:, �pÍ'eserit�..; es�tutos, 'J;la mesma datá, tiintá minútos,

, .

.
.

., .' apÓ's a hbra acima marcada'
..

ção" das CANDIDATAS A -MINllA DO F"l ,-
:'. "

"

CLUBE 5 DE NOVEMBRO . onanópclis, 10 'ôe Julho de ]964 "

Dia 29 Q.·Feira _.' Fi�' de Féfi'asDan-' Arnoldo Sriarez CUneo'

çarite
;

- , ,

Presidente
15-24JLII

.;_ ..
;

COLEÇÃO IMBONDEIRO

-- Mais três. volumes desta
éoleó]ão 90 bólso, .dirigida
por Ga,ribaldJ.no de_ Andrade
e l.eone1 CC8me e que, de

Angoh, . vem âivulgand.o tra

ba!hos·.ué escritores iJortu­
guêse�, ultramurJnC8 e b:11'
.�;,leir�,;( "o LaGO Vermelho"
,farSa'e!Tt'Um ato d", i\.n�;0ri­
n') 'de' 8uu,;a: "A priDvdra
Mánhü" contos de Antônio

Au.gusto SalGs. e "H0t e Etc,

contos· de Vi.tos Silva Tava·

res correspbnde�n respcettva
me::lte 'lOS números J8. !'i9 e

60 da ,coleção Imbonclciro,
UJ�tolog::a . d,o, modern'1 con·

to de' expressá:) portag,w}s:1,
.:JOD;l l).'.:n.a pu;)Ue8.{}ft(: ln.Gn,�!:ll.

Todos ·três são autores no·

vos. :inas já Goneientes da

,Ijrob��mática da IH0ratllm,
f.'TaC'lrm1do· dJl1)inal' ri [<'8-

ticr e' f'�zer (�xpri.mentarão,
dando. tiro') ,?'ent!do ])35',08.1
20S seus trab0.1hu�, Se Auge,
ripo ·de -SCUZ2 re2lizn 8 sua

e:'::'Jeriéncia: de farsCt em �1111

f].to P".1ffi clim.a tens;) e nípí·
do,

'.

erguenc.o pe!'sonagens
em pÓÚC'1S palavras �,través
dei que os mesmos vão nar-

. Tando, A.ntônio :Augu'3to. S'fl,·

les constrci' seus contos

dent:>.:ó de uma linha tracU­

cio'nal, enquanto Vitor Sil·
va Tavares é o m.ais e}:pe,·i­
mentador dos trê� buscan·
do uma lin�uagem reno-v'1da.

"

numa técnica maL<:; pessoal
onde se observam (no p'ri­
meiro contei por exomplo,
'''Nacia de ImportãD:cia") hü

Vos de uma {nfluência elo es

·cHtot 1,) riu�r01.

,,----_---" -;--...'_ ,_.__ . -----

.

- For�nnrido a guarda de hon­
l:'a seu irmão Césal' (que levava.
as alümças), abrindo O' cortejo
em que vinha a noiva, 'conduzi­
da por seU !1ai, que a levou até os

lJés 'do altal�, ondé
.

já estava o,

noivó Edual�do. �..rassjmo S'2rato -

Gi.anna jHaria Canale
;

-·em-

,}unto ao altar, no lado
seus �ais e' tios, estavam os

drinhos.

de

pa-

DA minha correspOlldente
Radar,. em Brusque:

Junho como mêiJ, 12 como

dia e 18,30 como horàs, êste o

registro cronológico de um'. dm;i
casamentos do· alio: o de Maria
Luiza BaÚisfotti e de Eduardo

'

.. Antonio Vaz Pinto de Souza. A
cerimônia foi oficializada peIo
Padre Walmor Zucco e se r�ali­
Zou na bela Igreja Nossa S�nho-

.. O . CONJU�O "Rei·. Zu- ra do. Caravággio, em Azambu-
lús", 'primeiro, classuicado' no já.
Baile Munidpal, de, ;FpOl�s:; : 64, " " ,.'

A
.

d
.

.

.

.

vai- fàzer sucesso:' em' -Joinvi'lle.. ;
", -

o
.

,ar entrada no templo,' . ,

, ' ..., . ,,' "

1 d -a 'd"
UM DIA COl\1 o llUE«j

Sociedade HarmoniéÍ':Lvra ",D'ró ..,::- .

ei1i meio a mu ti ãO' e çOl�vl a�o.;
ximo sáb�do. ..' \ N!�;�J(�r1'!\'t:":� (�»'�.\��.os;q ].\I!�rl�;:c'4iza Ba�ti�!ô�t,irtô�'

,

'
'

..
,

'

da beleza, simpatia e fclici:lade,
" ÇAN-Can, 'a "Deusa da .

trajava um modêlo. suüve. con­

Fauna Brasilt::ira, ChineziÍlha;de feccionàdo em cetim,branco com

Pequim, Esérava'e BaiáÍia:" são' capa: �ue fonnava a cauda e bor-
f�ntásias que vãó 'ser '.ápresenÚt- dado nlüito rico, tendo o longo
d4 :à sociedade' jÓ'ii1�ilen'��:

.

pró- ',,.éu se despreJidendo de, UJ1,1. .·bt-
ximo ,sába�o..

' '.

lo. coq_ue c:ue .cra todo salpicado
de rosinhqs -ígtlais às do vestido.

A, emO'ção dos pais e paren­
tes dos noivos e a felicidade ir­

radiada dêstes foram os traços
'comoventes da cerimônia, tendo
em seR'uidà Mnda Luiza e Edu-

.

ardo se dirigido à Soçiedade Es-
.

port1v:l' Bandeirante: onde rec€­

berél.m os cUlTI,!)rimentos.

Presentes ao iantar ofere-:­
�ido peJo casal Alvim (Laura)
BattistoHi, muitos casais e srtas.

O jovem par, sr. e . sra.

Eduardo A. V. P. de Souza, se­

guiu em viagem de lua de mel
para Cabeçudas indo até Poços
de Calda.

Seu casamento foi, sem dú­
vida, um dos maiores aconteci-'
mentos sociais da temIlorada. A
decoraçãol. tanto da Igreja como

a do Clube, foi muitíssimo elo­
giada.

c O N S E L H O S DE B E
Sini;l� e verru8'a� pe�i�ó�o� P�rl�Ó8Ó� poís constituem sua localízaçâc estão MaIs �. êt;�� perigo de uegene- localizem e quer sejam: pe-

uni ""ónto de partída para o suj ..;ftos � um processo lT- Te&cê�pl� tanto pode e;;d�tAt quenos ou grandes, novos o�
, nit. P�ES: àpáfec�ento do cãnóer. Por tauvo; corno os sinais ;;itua- em cril:jJlt;(1) conio em adul- antígos.

.
.

' ,

'isso ç qUI1' ;I�q CPi}1�1M6s de '406 n!f§ sobrancelhas i!fl�e tos. �O(l ",etilO;>, aínda, há Ooma processo de ext:.:a:
'Pl'é..cà?ée( e' todo cui4�cj.q díndo a correção q05 $'4-pe:r- certas e�pó(5�ÓS de verrugas, ção definítíva dos, sinais do
'corri êles é. pouco, pelo fa- cílios de' acórdo com as e.'Ó- chamadas selii{i PU 8000;'- rosto e do' corpo, mesmo o?
to de que, lJ.ma leve panca- gêncías da moda" os que se r61(:�s: �que' são particular- que tiverem tendêncía 1
da ou- 'àiranhao são sufícíen encontram nos rostos "'�;" mente tranarorméveís em crescer, ulcerar ou em vías ,

tes para que:, um sinal so in- culínos,: às vêzes cc·
'

t : canror, ,S0JJr.(�tU.(lÜ'quando, he, .de transformação ,caqce;��
flamee degenere.. pondo en- pelos aparelhos c1..J h:1T::.·�c".; � ,-.A: �,._�a !.lu. l';,)cfl,O, Tanú:iém '"\.l, emrre"J.-l'e I:) díatermo-
tão em J0g0 o. vída de uma ou, airid.a,o�.que :;;0 vê";·),:'J.:' �.J..:�,J ;':'ê;'lg:J:;:�.i:sâ.} )_jt'..J,lJe' co <lJu1ar:ân, Em pouco té:n·
pessôa. •

'.

corpo e, que, sofrem o' atrl: í\'.;';: s�mus .

ou Cer;:,I.illtl<:S ;',q \';1"'\08. déies süo destruí-
to das cintas, vestidos ,.a:o.'0;· :·'l-';i';.-':'l1vl1e ('u:.r::1o t;;, dos, f'C�;n dôr 011 cicatriz e

Há al,g1.fP.:: dêles que pela ta�o:;;, ligas,' ,fite, .

.','

tuadas na face que lÚU que- sem quÓ haja cornpucações
,cr{'; .íJl2J,(rj;:�ar .3 que pocLm de espécie alguma, pJastan­

SU1'gi.r HjJÓ,s que se OS)), ;.;r\10 do-se portanto o" em detíní­
um cravo.ou outra qualquer tívo [, possibilidade de .se

,ci'(sgrac�osüÚde d� i,Jcl.:. t;:;!:isfürma:'er:l em tumores

preparação . pnra . O'. cultivo
d f' lIde uma.; tránsform8Gão canoo ca e em gr:>nce oô;e,,! a, o

e:1trechoque enl.:re· o n,eio e éeT'Js�. 'Pr)r essas razões é

os diferentes.- 'persenagens. 'q'�ie todos os sinais, quer se·

N d J", J'am conhecido,s como nevus,arran o mll1l"\. m�{aagem

tmdicIonaL,' sém :1,üü�)res' grãos· de beleza ou v€rJ'u@'Çts,
, ,��

-". : ..,�-t"{,q·,,, "" . deve,,-1 ser sist.;emáticamen.:.ep' eoc,lr,Cl .."Q?� '
•. " !1.""_C",S Ou

àprofunct<1p.1entQ' dD temE, o e,hi,pados, 4,ufl,lquer que se· h'ua OàLl"�.. �ar",;v�·. 'lil.,'
autor' consegu� transmitir j�TI_l ,os, 1ug�r�s em que. se 1i;S'[n�J1V_t
(\ que �uet, Côr'll�'p�üo se de, �-' - ------,.__,__:__,_.....�
Sfl�}:,,·olH�ld" nó -petfodo (::ne
"oi. (lo 1839 a 1'0.04, culmi­

naneia do '"IIle' s\, com'enC'io­

nou cham>H' "éortid2, 40 ca­

fé", Em colc'ca 'em ação per

sonagcns de �ecção e oiltro!,

históriws, e d3' p(�rmeio a

tur.o isto tem.CIS o registro
de manifest,acões folclórica
e a capta(;á.o' dá terminolo­

gia populares, Se hão énc):l1'l,­
tra.·mos na obra 'grapdes rr:é­
�i tos ]it,erários 08 específi­
cns. por ontre lado e inwos·
sl"el:. deL\."<lf d� lh� recophe­
cer contri!)uição }lara o me­

lho� coriÍ1ecltr..snto dos. cos­
tume",

.

e amb�entes brasilei·
ros da épocà.

.

(PaTa re::tessa. �le tiu;,li-
•

•

, .'
, ,

0'0

cac';es
_

e inf:(;:r"1�j.ç;õe$:
Sl\i - CP 38� '.

-- lo:r;8,i16

polis _-
- San.ta· Cabéi.nn r"

/

G�OTAO DO C:fQE .�'V[A

mELO � roina�J':t! \i<. l"ran·
('iscf':-l. :;\f�.. ,":ns ,.;._ �dif.;jc:ç;. L\-le
lhoramentos _.:. ,sp Nã�, co·

. . .

nl1ecenios o prímc;ito v6h.'.'
me desta Ó1Jl°a ((;-hlrc D� Ser
h�'l j que lc..{· be:Jl) ree0"�,ido
o ...\. C0!11el(Z;' corn, 3' lJ��'"I�<�e
do c1:::ão, 0S del'lbn(-,·t�kki::;;.
por púbJico G' C.ri,t,ic}l e 0n:,�e.
(lUe adcéltl',m::'lll1 (\ tei-ra, il;{U'
!i5;'t:a, Neste ele agrH"L, reto­
mando-. o ,.ema! teinos .a, fi·
x;'"'�ão do hq�.n(Ff) à te;.·rn.: s

E,ZA

;:·jii.o' podemos deixar de

citar, v.:mbóm,. os s.mís ou

rne.nor, cortas manchas exls
tencaá em ;peles de indivl­
duos que ;;e vêm obrighdos
a ê1(1).U,!ua: 1301 CO!r.. frequên"
éia. Exemplo(3 típicos :;ão (is

�:'n�f,,: - Os nesses leito­
res poderão solicitar qual-

\ (i.u::r bOllselho sobre o tra�
tS1'1ento

.

q,a
\
pele e ca.bdos

ao médjco espe(?raHsta DT.
Pil'.os, à ruu lVIéldco, 31 �

EEo de .Janeiro, b:.:s:ando en­
viar o presente a�'ngO dês�e
jornal e () endsrc00 C;)ml�le­
to para a resposta,

NeS�3.S pessOaS' a L':':ldl.:.:ã:J
s'Jla:- pode. "e:::ercer . ,uma 8,­

ção malefica SG:;Y8 :::'.;i j,"le_i
C,.�S

.
!T'anclcas .. tr,.:.nsfol'''�an- .

"

doas en�� tum�T"8S !:'"ialig1io.:j.
------------

'l.núlnérot:; são o:.. C8,,'-;.,!S,
�"tl::.: 11?:aLs rüm:;::osQS e!o q�l.('
s'e i-ll��'p cÓ�:�fY'l�r, ',;�. :de C:.�le
U�l1 sinal qmdílúel'; corru u,

"1'", �:"npl'''s "pr' j"'<"':' )''',1' 0·,...L Cf< .� u..... "". v...... '�.:.t::I�' ��� �

_':.}xnpi),
. ccmecé a aur,.i(.;nt::lT'

de '. t::!mGnll0 (le unl dia pü·
rà pútro,' trazendo aos seu,s

port::\dores ,a pcssibilid8,cte

Nada'oe
, ,

e.XIJU cLJ.J
,
••eu ':i11h...

LO�H dt' trel,UI' .JU�.", !',: "
.,- '60% mals !L... ,>

CAMINHÃO INTERNATIOMAl
tão bras:Jeiro"
quanto' Brasília! NOS:TEMOS •

,I,

A PECA
" .' "�'.

"
.

de ,oe' você precisa.[
Na cttialidade de revendedores auto­
r1zcdos, . podemos resolver selJ pro­
blema sem demorá. Em nosso estoque
'/ocê encontraró - com certeza - a

peça ou Q acessório qu.e procura, a

preço de tob'3ia, genuínos, testados
em laboratório, garantidos pela mar­

ca iH. E, no coso de quolquer con­

sulta sôbre o seu International, tere­
mos o máximo prazer em atendê-te.

o •

ReDreseRtanfe 101 nesta cidade

i n. �4�'.
lt-EPRESEN'1'M':��S

�j :
".

.
' • '

Um t�reo 8 ri!il*� e o testo
ell1 12 Jl1'Pqt"f';;,.g "'rOR

�e apenas 1°/,

F(JLVIO ADUCCI; 721
ESTREITO
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Lages
mo jornalista, foi um dos' f:unda Í'hOB, Jo� NiOi'��� ��tUdal'lt�
dore� do j. rnal Sula Serrano' 'em ::::ão Patji.. e. 'M�tia Teioesol
ond�, prestou ,rel.!vantes servliÇh qÍle esfu4a li .. &k�)a �1)fm.�
SUa coluna lJ:1uito apreciada, ,I�', ,As ���njaiÍ', fijn<:�re. tjver�",
creyia ,com Jcerto e iri-teligên- b�est'�;tó �co�Ra�h��ntA' �:

'

eia a' hi tória da fu,ndação dE' 09:� idQ ,'fetiláa $t� .. Míiuà ' �
nOSSa qUI� rida Lajes sob O t1tl,l �rpo p�.e�te iia éaté�1!l1 �(
lo "Hls;órico da VÚa de' N'Dsea I!e.,sll� oridade. �, Pe. pore!'
Senhora d.s Prazetes das La. Ac:i�.i� Bllrb�a, q�e �tof.ri\,
jes{ C0111 o fúlecimenl,o do �rof 'na oca�iáb coni'tvente �9
Waiter DackS, Lajes, pelj1eu um e íog� a� o gra'n4e e�i'iéjo� ,J...

cida ·guiu parÍl q CemlMrlQ "crisz cla.
Er: Àlm�s".. ��ae.'8e)6í1 o !Ié�ita
Da.

.me�til. �oe8111;)��tl<lc!t pê.�me.
L-sbnida Da�hs e d,: iXa dO�5!' à faml-iiÁ ��lu,t�.

'

r'

Regis�ro de mar<,!ás
"

pa�f.ês+f)� o,

iWvêdção
nomes COmerCIaIS; títuJbs ··de· i$t�be�ii1len� '.

to,
.

ipsígnias frases de- propagãti&t e m�$
, .

" . . � \_ ,
.. ,

.

'
. p.e:xportaç�o. ..

"

Rua Tenente "�)8i1veira, 29 �,lo andàt'
.. ,) ," "

Sala 8 - Al�o� da Casa Nair _"'Flóriân'
polis '-.Caixa postal·;97 �., F:op� ,�9,+

, ,

C' d d M· · �' ,��,';t1f1J; �

�$to:. ; 0,·.•
'

º, . l$SISSIP'pl, Lontur·,
'; '

-, " : -

•
: ". "

- ,,' '. " '
, ,

'

�
"

", >,

bâdo ,pp'F '\(i91entas Manife�t,
"

'" -: ,'-"" .

'/' .:
=

, '.
"

NATCHES,. Mussissíppi, saparecímento de .trê� �����

't:·"a'� 'ç"':';:':� '5".',,':- "O·'.a'.'.'C,',',', .'.J'_ a:,',' ", t,"8.-". 5'"
�, As bombas Incendiárias tas de díreítós civis, dgij;i M·

,

V..,'
".'

N iiiJI
'e os .íncêndíos propositais. Jes 'brancos. Michael :'�(iil-

,

,'.". .

'.

,,":
"

::. ,,'" '. ,i,' .

constituem os sí�lbOlÓS o- wertneGr, .de � ��� ',�' �
OmL'lOS0S da tensão racía] drew oodman, "11", 20 �o�

�_.�... .;;, ."

,';, - -- po'�tado do JWsslSsipi. Ou- ambos d� NOv,ª :t<)r� e;'.I�
." C"I N"'E-' n O N D' A' ��:ras 4�s igrejas de fiéis ne-

. Ines Chapey ÚÍl1 negm d� :�,
, "_ ',.� �

.'.

.

" gTOS toram íncendíadas 'nos anos, .resídente em. MéXidi�
.' '';Ave;;:J.1' de nuo ter. 'e-'epldO -,�.�u�o �..:�� lJIer'eC,e; da p�rr� '+Í' 'iU,Tedores ela vízínha localí- Ja� investigar 'aquê�� 'in'ô,ê�:
Jlh!lpu�; !}rêm\à uqcial, nc ':f:e.6t�':. JÚri, u�"';�lr( n���e�t.P·' dade de K,ingston. Além -dís- dio . quando deSllparecer�
','lá� ue: ,-",.n�lc� J':t;a�l:' a��,,'''JI&to :," o: " ,:,..�, -: .,'.. 80,: a policia ínrormou que misteriosamente.' A , b�eá '

h� '(HivjUa Ile qUe o elU<lm;l. br�,�' :(9i��I��:;J�iI'".g�\I,U'.�6��e. � bpmba íncendíáría, de aos três joven$, agor&'
.

fo�
�i,kll'Í,) brl.ho� lllteni;am�ntc 'ati-. ,'rO)'

.. ,. ""

f�.b�, caseírs, fõra la�· transferida. a um tri)lu�-i�
ve,�.(lo. L�'e; ll�",,;;o: ·v.Qás,';:,ê- ;,

lê" ;�, Ç�I\.:v14·�ra a casa de um do Rio Mississippi,!DaS :prq,.,
c�;}. pi! '.,c�;Ull • e.cl"lo a,�'.., �n:-

'""
"De:Íl� e o Diabo via,. Sê'� Qt;6Ú), mas não chegou a ex ximldades de Tallullah; J.l;!t,ti,

toi!' """'�Ut;' e, o )JI",OO f'.a :l'erra Cal>,' üÍ!-n.,'g.'À "Z,umb.·�:'·.,�i,.;: doc,';�t_- p�9çür.'
.

síanà, onde foi eilCo��dQ
,..
''" .,',',"

. ", J""
co .,,,,......'� \,U;"lló.l"t ·l\.�.:ha' � meno 4e *'n cilléma .d.enl.do:;q. um cadáver inu�il.adp, '; ",ç'

" ." .

' ,. . �. r,
O cê di O

..

de d ,w�iA.
"uallj;U ,.,u,.;,,,,,·; éis..c', �. eX!o(!o' c"�ceBtlQei.· c-olf,er�j"�.iv� S in n íos ocorreram incendio" � ''''l''tv,;
"h'uf•.

_ ,cOU"\)�L II"., fll'� ?<'J:il- . do P9r' ...�a· á,''''pe.a r-Iq:lJllj�e '.riJ numa zona que os dirigen- j'iS na,s proxt.mida�S,,·4t;i
•

-
• • ; ; .Ó»

,

••,;. tes íntegracíonístas de côr Kíngston deu origElIfl ,.� �'pi·�",llt.-")'" e:Í>-"".íu"',s a.l,g,·��ae eia.':,'.
"

. .

,

descrévjl'tarn como demasia- rápido movimento de sO)ida;,. .

', pnÍias . �o� '<l.e'íJi ...r�s CP�·C.08 �Oto
'

, ' ". '40 tensa' para' que os ativiS" ' riedade 'na' rei;iã�,', ��l�Q1lI;.or,,;, Jornsos' �o 'múndo.' "

.

-' <L!, �t�,mpà.) t,as :]?::rancos possam traba- declaràções Ile 'vi.zi$Ós;:.'FQ�
",M�,m·.,. Sem prê"'lOs. ��. Pilo!, ..

"

, lhar, Sem se e:l<.-porem a se· urgamzada uma campÉlo�
,mam, u çm'elua br....II.eI"O;"êà� '''A- fô;ça ,·iig�nt�sci. dO' difc- rios ,perigos. Oito ataques de' coleta, de fuild0s'pàr� i�
un?. o�'vcV� U1�,Or, l:iÚ"""�o ,�v '4ue ,��r, :7i��·he��. ,�o�h.a . 'r,�oluCi?f,r. ivc�diários" Contra fg,.e:ic.s construir 'os' edifícios iO.c�'
'IoHl}' .liti?', com "0 hgad.or .de o 'ch�a de Can�s .. , &:.'0, ,t\st1lo êÍe .l)egros,: em váfÍas zonas, üiudos. "Essas 19r�jas ,'nâ9
t'úll;�s�a�'''' À� uiv,,& ue, , Un;., 'de Pereirà 'doe Sánto8' é .mals·, fó:ram -registrados em me- estf:f.vam envolvidás' em :;d�
f;.m" ·c(t:le p""eba ser' urua ex;:,e- 'en�li�� �', pén��ran·tll'·' �, d..i 'alau' ii:.. e UHl mes. .

nhuma parnpanh� de Qi1"e.i;­
ç�� o:'que ve'rr�o. :��Qra, 'é. \l�a bar Roch� tei� �'�a '�,�JglO.i:..au( ,�Um' dos atenta;dos ocorri� tos civis' qUE(n6s 'saiija�Q.s�

.

c;�e�a�,g.ruIia nova', qU,e '�!e atl.r
.

'fig��:l!-tiv'� _.��� ;",.f.' v�z�. '�t�,;,g�
'

....-o'_-, - --.,.�-_.�, .. "'<l$ •• e' é dificil compr,eenllàp lQ'&
:ma' orJlhant.eme'nté' :,' .,',"'" <)' .o{'lla;riént1';!ê �o��e��e, 'co�: 2Uú ·Jlln. a n..;rUe.-:lLe re::;�a Cl' a[,aqutlS mcen<llari�s'�;' 4ecl:a-
,:.e ,r':

'.

.-, na ".tupe�d�{, ,e�qpeil<iír,' ':rin,al ,
d&le, tem ré1ação com o de- fau uni r�ldeIi,te órapcO: ';

,

'(Loui�. lVJaré"Telles:'. ,Cahie�� 'u.�;; irltáu'te' d�n.!ida� ',dr��,'â:. ,
. ,

�ú, c���n:u.),. -

. tíc-a:.
' '., "

. .

,

'Eis 'exatamente O
. f,� ",t

. .

,�

.1

. ,
.

"

), ,',
'�'. '
":Ji"'S\l }�jt,

, . ' ;'i
, "I'arap1uies encantam, o ,f��-.
tlV��,. ni�s' o �rà••! ,,WJnlba....i:�
áa�nes.. c '::;�jQ�se- 'Pke_'lu�nie d� ,

,iA -maior 'virtud�' de "'DeuI'
'j�\ri '�a�la o ��dmllO.' é�p�i!Ú' .i> Di��'� ri. ;�z1°a:i.g_Sol' �:qu� se

à" �1�i'�:�ão �:ra:�i1eir�'"
.

.

;' >( tra��' ,fé �m': d;n,,:, .. d�s·Pt:9��-3.c .

\ ueorg-e' �iíu\!u�, Li;tttes _JJ�an- 1e' . aCIlJ�,gogi�o v�litica c,o'inpr'o:
ça:I��s). ,',. <.

,,' "".

iO n:lss,s, iel;�IÓl5.iqQs.' 'i"IJà�acéla;
:'''0. parúdá;ios' diyiJiem��e- en l,iúl;Il:�m.etedci�;: ': :.' ;:

•
• ,

•

� ., •
.,�. �

• :lo " '

.tre;
.

··.Sedu.dda. 'e, AbÍ}ndon�'1â�-
.(

relógio' "

que"V. esperava: o elegante,;;:i F, '

. Omega .Seamaster de Ville/' .. "···

ESCRfIOR.O OE ADVOCAllA
"

'.ih... N1L'1'uN P.cJtEIM"·
.

': -",

,,(Ag;eQ': Sa�loK LpUÍlit�)
,'r _', ".'

.

,

Advogado, '_. " .":
ABELARDO H . .bLU.lVJ.l!Jl'�BERG:,e PEooi

A. HAHN·
.

" "o
-

,"

.

-'r
. SOllcl.auores·. :.:.:.�:"'.'.:,:
'ÁÇ'õES:' tlVElS� 1'RA.BA.LHISTA�;':· 'J�'ó,.. '�­

<

.MEhCIAIS, PREVIDÊNCIA SUOIAL.,:Ete'·
'Rua .Conse�heiro Maira, 481- �Saia �2:� :, ,-}

,
,

,.
. '.' Q '�m���(Ç!f de ViU<e pú��ui tôdas as vaiitag�:ns'.di ��,' '-',:' -.-:

wd6gjo uli�f�moderno g é impermeável, àut.omatic6, ".: :',

m�m :�lend�rio ,e� . �obretudo. .. u'a máquina 'O-l1:legâ;' :: ,
. r

.

d(e rutà ptedsãoo Ê� �inda, �6brib'- delgado.�. lúiuos,QJ -'t"

)
-,

'------REX.M,A,RCA·S'-E-PMENTES
t�ºente OPdal. da Propriedade

Industrial

�'f"e.' l'ar'OP1UieS 'de GlleroOUl'g':
I í. xh�. � C��úid·li-r.o lndLc!J�í��i pa

,

��C" ._se�,;� D�u lI!,\)!id:e(�� ,D':
'alií� . B.;Qnil", (peU• e 'o 'Diabo ,na'

�, ',"
, ',� ,'. >

•

;(VarieVy) , ':
\' � ._�

' .. �.'

i:,

.�. ,

� 1, l

'1?rov�V'elmente, voc� hesitou, até no- uma precisão de'até 2 milés��cis(J.é
»@.: .em aqquirir um rel\sgio imper- _ , milím�tro. Por sua delicadeia� su� for';'!
rn.�áV'�1 e 'a'u�omático. Julgava-o muito ma delgada, a fabricaç�o, do S'é.áriúüt(r: ,'L .

�$�dq, mu:i�o volumoso. Çom rar-ao,
.' .4eVilJe requer.'4 vê���",�ai�e-�pjp(th-'ll' :,'" "":.',

'

�peraY"l' po,:, um reI6gio;.;q.ue fo.��e,i ,:, <��rq'tç.a,�F u91.reI6�lo.�.omúm.�º
- "'�.'� - ...

:.<_ "1"
sunu Id n ea�e n te, delgado, preCISO, eXIste, aSSim, nada mIsteriOso. Há �p«).

, a,91:ómátiéO• .imp�rmeável, r,esistente, • nas êsse zêlo infinito que você e'ncoq":
,,' moderno e·'elegante: . tra em tôda a produç.ã9' O�ega. ",'.

"
" Melil p"ciso, gra�i���'mÔ\firi1enio, De.lafia �s caprichos da m�êlà� � (}

.

r41,i�o d� b·alà'n�o. O balanço do' Seamaster de.Vjllé aprese1;}ta linhas' s6,--
S,f4mas.ter de Vi.lle oscila 10% mais rà- brias e clássicas, que nada'ficàm,� dever
�4amente :do que o de um rel6gio aos �aprichos de uma moda· p�ságei.,
cQDMPl;l. Restste; .assim, melhor aos ta.,Ser� tão a1mirado �ma!lh� S)Jª�to'c:tWq�e$ e mudançás de posição, como O e hOJe. Voce m�nca se cans�rlu�çle.
�Yàk\!)sqSpi<?"lf a!;l�d� �tn grande� 4,i� "

., .

' ,,'

':;,:'
vetpêis4d�� Seu f. .'l1st�r· de· Ville 1;� �- Faça j6 a sua escolha. Tódos os 010';'

pq,.��t>' �1� ���:;"':,', '�. ; :�t:.r,l� ,.� ldeIos �ea.maste� de. Vil/e�, c?m� õu 'sotn '

j ',,< 'i.',' .'.,,',,! calendano. saó lmperÔ'leav'e.ls, aut'Q,i.
.....".ste ..-.t(rlo: apenCIIs um zê- m'áticos e à prova de choques. ·N�· '�',
.. J�fhUto.. flonjà toqº rç16gio ,Orpe-. .boas, casas, do ramo você' os 'elicoQ,,: '

.,t� ci .ft�stl\de V!l{�':f:is�'po( l:�t'� �:; >rad e, dentre êle�, �ãp ,hesita,rá:.·t# .' ,:"��,nir�Ó$ dura�te lçoua.}�a fal?r,i�açao, escolher o seu
..

P.O rq 11 e
_ C? '.0 xr- é'g'�

'�.à, 'a-íf/ímasrde:fs�as '��ras.man·ufa· Seamaster de Vl1l7� é q relógl(:�, ',e-x��-
t.,.das, segundo as eXlgenclas, com 'mente como voce ta·ntoo,esperara t·

,t�}r
"

..

..•. " ...

�l.

. � .

, '

:' I'

',- i

/.

, '

11088 novas tarefa'- no "�r�sil:.�"
'O nôvo NQncIc Apo,t6li� ��H

pou os seguilltes c!lrgo. qi.Í>ld.m4
Ô�os; adido da nunciatJra 'a� ..........__....._,..,.,..,.,."._.,.......",.,..,.....,ry......,�.,-:-�---:-�m�

tólicá e� V�na (Í936);, ee��­
t�o da nunciàtud, 'à�tQíic�
de EI' Salvad�r, )1� Bo'�lviá � ,d�

Venezuela, onde �xrceu ·tam:-
• J, ...

oém o cargo de aUditoÍ'; Ilncat
,

,
.

° d rend U as primeira'. le-
<egad'o qO� 'negóciolÍ, "",d�'In'�- n e ap e'

rim',' da (;'clômbia (1948. \95(»: fROFtssO� W:l\L.TER DACHS· tra'\ veio para o Brasil, ."xer-
,

.

',,' ..,'" .... '. r ('_'. " :'
.'

cendo no COlégio Seráfico dr
a'c sis,tente eclesIástico naçiQÍ\al
.io e"CotiSmo ltalian'� e \%0' teSç�'- t)c�t!t",i. �ia �(i:le ,Julho' p.

'. R.io 'Kegro, o Cargo (le profesSor

tisn:.o internacional, j�rito à $�n Jl".�,do, "

nesta e.!�ad4t o faleci· de alemão, latim e matemáticp

ta Sé; .ubsecretári� da' Silgr�d� "�to do, Sr. ��rof. Walte_r ChegoU em La�és em 1934; pas,

C,ongregação C:l1,sist()1'iàl (,.'�"�., j)a,:l�� • .'����. ;Nnui!o estima,11' ,an(lo a lecionar no �� é<;iD Dio

t952). .rh, Ld�� e qJe Jl,oD reaIs de 30 ('csapo e !lo Colégio 83 nta Ros�

!jtJe. _
vinll.a eXefçendO sua digno ,de, Lima cargQs que r,- sempe·

�<ltiisa� em n«)�.a� eílcolas. Na nhou até o seu falecimento. Co-

_.

,
'

Esc:feveu: NelsOn furaI de Ldpzig (A'emanha)

...
- . "

,
'.

grande me tre um 2orretO
'. ,

�ão e um grande amigo.
'Casado com l\ exma. S�a.

,
.

;
,

\

Oiho�' pósto� . OG Céu: t a 'presença Familiar do Convair da

,Toc - Cn.i�iro. Vem a,,' floriot1lópo:ls .

tocos, 'os' días (COlSQ que'

oú\fOS. nqq lazem).· Nôs .melhà�l?s�hOi:Óri�s. O Pescador u� Q
/ . . ';',"'. -

oonoCí Wtq -b trq.bàhllo. CJ Hômeri1, d�, n�g�lGs: o CorivQh':_Êim�for
,Padiqo �é� conf6�tb � ,�Clpidei. VoÇ� sabio'("A Tdc-Crvzeiro v�m

, hó mais ?e' 30 �no$ pát?' 00: Conclu�ó; �petiênCla, RQPid�z '�'
,CQnfô;to '0 $éu, ·serviç�. Continue preferindo à Toc. Crúzeiro.

. ; .,_
,

"-,,.. . �..

-.,

. ,';'

,/

.En�çmtro dos

'.
'

} i'

,
.

,
'.

•
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NO SETOR DOS RSPORTES
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LABUTA

CONSTANTE
,
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DE SANTA
.

I

CATARINA
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ACESC P, F.f-F nf;ôartm aOi

oresr.d�nfe H�v?P�n(le
he�+o N"h,. dovP�á s,r l�nçado
no dia em qUe a entid!lt1e "las-dos Cronistas 1"s1'o"'+ivos de <tal'

ta ('atari"a . .jorrtsr-·, Jo.,.go eh"

rem e o "r. 'o",; Melo pre·'den

te 'd'l Federaçã.J ratal':nense dI"

Fut",·ro1,' 1'f-me<-eram e�ne-'ie'1tr
ao ST ," IT�n��lan""'e. �o�'�11"i ... .,..,,1n

qUe o r0nC'1TSfl de rE'7)'lT'ta,,·/?rr
idealizado relo ",�sS{) cc'egoa Gil-

um �niver ário de fundação a

transr>crrer no próxino dia 24.

C,...mo S.o qabe o "'onnU�n s,.,..á

;,"t-o"i"acln nela Crnfederação
Bradeir� de Desp·ortos.

t�m3(ccnos balem novos

recordes mundiais
LOS ANGELE3; 15 f (UPI) - :::>anta Ana Swim Club' da Cali­

fórn,a" estabell<'Ceu um nôv: re­

corde mundial dos 100 metros

nado de perto, com um minuto

17 'egundos e 9/10, ba'endo (

recorde da alemã BArbara Go.e­

bel (196i). Finalménte Sharon
.

J
�

,

Stouder (15 an<Js). dO City Of

Cornmerce Swirn Club da a:ofór

nia, igual:u cam um minuto 6

segundos F:! 1/10 o recorde mun_
dias dos 100 metros borboleta

Dois recordes m'-'ndinis. femininoc

de natação fOram batid:s sábado

em Los Angeles, Marilyn D2me­
nof ky (EUA) nadou OS 400 me·

tros livTe� em 4 minutos
e

42

segund':s batendo o antigo re·

corde de',Chri . Von Sa:tza de
,

4m44s4, qUe !irNia sido F staheJe-

Cidq nos Jog:s OlímpicOS de Ro_
ma em 1960. Mal'iIy de 17 ano.

de idade é de Phoenix (Arizo-
,

na). DUaS outras nad�doras ba- estabelecido em 1963 re:a ho-

teram também o antigo recorde landesa Ada Kok. Està marCa de

Terri Sticklesj COI'; 4m42s1 Sharon representa O nôvo re_

I/lO, e T,ockey Vlatson, Com corde norte-amerid.no da - di!,-

4m44s.
.

.1 tãn.cia, até agora em pOder de

De seu lado,' Cláudia. Kolb, do, Kathy, EUs,,, cCm lní6s5.

Futebol' Carioca: Botafogo líder
da Tfaca Eficiência'

,

R,io, 15 (V, A) - Computado
os resUI�ados da primeira ro.da.

da do returno d", �uveniq e a Se
� .

. -

gUllda etapa de aspirantes e d,

prifissi-onais acentuand.o·se qu

o Flarr·.ellgo ainda não jogoU
colocação dos club.s pcr ponto,
na Taça Ef'iciência é a seguinte
10. - Botafogo Com 70 pon­

,

tos; 20. - Fluminl"nse, 60; 30.

América VascO Bang Ú e Po-rtu.·

guesa, 42; 70, - Siic Cri Lóvão

41; 80.
_ Flamengc, 38; 90, -

Can:.po Grande, 26; 10. - Bon­

suCesso, 25; 110, � Olaria, 16;

120. - Madureirn, to e em lS'v.

Canto do Rio 3.

Equipe de htebol do IAPC poderá se

apre'Senfar em Curitiba
de futl"boI do Ins- se concretize negOCiações

tituto. de Aposentadc.ria e Pen­
sões dos Comerciários enviou eX-

tre as dUas Sedes do IAPe en­

tão os iapeciári08 <le Florianó··
pediente �o() In.'ituto !"on",i\ne�(' .polis vão tentar tamb�m �rp'ani-

0:10 Paraná" tt"nt Jldô. a ·ossibilida. Z3.,. t1nt,�" partida em J"lnvmt'

qUando >'X!a }}aSsageID. para Curi-'

tiba.
. .

'-_ .. _�,.

-
---

t

I
1.! --------------------------

I

1_ •

.

: Eder JehenoMéxico desde sábado

terá problemas para ester den­

tro d? limite de ,53,524 quilOS

para defendsj- o título possível O 'àtaca'nté Rato qUi!:
. aés;

,
.

·:en.e con.ra o mexicano Jesus pontOU no futebol
..
ilhéu deferi-

· in'!2ntel.
. ,1endo: a equipe. de Tamandar ê

do Estreito, e que havia se tran•.

ferido para o USaty de. São João

'Batista, retornou a capital do

Estadia
.

tendo se transreríd.

para ; Clube Atlético Cat.­

rinense
.

estll, ando dOmingo úl

timo no tri.color es1;r·eitense.
'

MEXICO, 15 (UPI) - O cam_
peão' mundial Eder 'Jofre chegou
ao 'México" sábado à �oite pro-

Cedente de Los ,Angeles e assie

·

tiU a" lutas da Arena Ooliseo
quando "f�i apresentado 2.08 .to;-

cedores. O campeã: dos galos
está pesan.to pouco mais de 53

quilus por-ém afirma qu.e, não
,

�

. PrõxhnQs Jogos do Estadual
de Futebol-,' ". ,:.

.

Cinco encontros darão sequência do-
'

- ,

mingo, ao Campeonato da la Zona desta..,
- - . , .. ,

cando-se o que reunirá Hercílio Luz e Me .. .:
.

tropol, marcado para o campo do segundo
':

,

que, no turno, foi vencido pelo escore míni­
mo. Grande peleja que os criciumenses pre­
senciarão e que poderá vir a bater todos os

recordes de renda em jogos pelo título má..

ximo do Estado.

Aqui jogarão Figueirense e Imbítuba,
que poderão sustentar um jôgo renhido, ha­
vendo interêsse entre os florianonolítanos
pelo encontrç, de vez que o nosso více-cam­

peão domingo derrotou o Hercílio Luz, líder,
pelo escore de 1. x O e está no páreo para
obter uma vaga na etapa final do Estadual.

Os demais encontros de domingo: Mi- Em Fpolis F'igueiren�e x Im-'

nerasil x Atlético Operário, em Santana; b itubn ,

"
-

"

"
.

Marcílio Dias x Postal Telegráfico. em Ita- Em Cri�ililila - Met�opq /{,. Her:

jaí e Ferroviário x Uru�sang�, em .

Tubarão. ��oT�:�:ãO .

� Ferr-ovíârtc x u-
. A rodada, que é a quarta do' returno, rUsSanga.,

será completada 4a feira. quando aqui joga- Em Cri{!lúmtt·;_ Gofnerciário x

rão Avaí e Barroso. e 'em Criciúma Comer-
GUatá.

. Em Fp'OlI. - AvaÍ X Almiran_
ciário e Guatá.

ZONA UM
'

,- Em Lauro MuIÍer
\ M;n�a.i1 x AtíWc�
Em Itajaí _ Marcilio Dias
Postal Telegt;áfico

te Barroso.

ZONA ,DOIS,'_ Em' Blllm,cna�
Olímpico x Usati (quarta�feira
Em Bru que - ,Carlos R�na'Ux
x Palmeiras.
Em S. �Toão Batista _ Csaty x

"mérica.

"Em Jaral:uá do SUl ._ .Baépendi

mai'

x .c;sLrela.

Em. S. Fco. do Sul r, iranga
x Paysalldll
Em Joinville _

Caxvías x GUa-'

rnnv

ZONA TRES:_ Em r.
Juv�ntus x Santa ·Cruz.
Em Lajes .- Gual'Íln,y x Interna

cíonal ,

Em Canoil1has.-. Botafogo x Pr

UniãC

ri.

.ZONA QUATRO _ Em

peCó _ Atlétil!O i Cruzelro.
Etl1 Concórdia _: Sadia }:, Ima.

ribo."

Em VideiJ:a - Vit'eirellse x Cru­
zeiro.

Em 'oJaçaba· - ,Hervalense x To­

rino.

,.

\.�... Niôvo.fltulo-para a campeã
M'aria Ester Bueno·

DUBL:tN - A tenista brasileira
I,ra"ia Ester Bueno' apÓs Sé sa­

,'; '�r caJ'!'peá .de Wimbledon há

u.�·, � Sen;ana, C :lecionou sábad,
·.n .. �:s Un� titulo int.ernaCiOnal, ar

"�o l'har .:> Campeonato da Ir

a'lda. vencen\lo' na final :1 tchc­
;oeslovaca Vera Sukova Iror 6 x

e 6 x 1., en:. npenas 23 .uinutos

jôgo. 1='J: lU�nstrando ,ober ..

ba form:l Maria E.ter :iq'\lidol'
a sUa adve�sáyja com": bs:luta

Ta-ranto treinou e agradou
no Corit[ba

o atleta T"rantO, qUis' j,ogr
C ··m desembaraço quer na defen

S;va Con'io no ataque, seguiu para

CUl'itiba afim í:!e' tentar � sorte

no futebo; paranaense.

Enviado pelo desportista An

dré Vilain Taranto reaEzou
, ,

quinta.-fe-ira I
o seu primeiro con

tacW Con, a hala ante OS atl.)e
tas do C.JJitiba. Anuncieu a' im
prensa esportiva do Paraná qUe

.

Taranto agradou, atuando c.oma

pont� de lança.

t·· --

Prosse'guem O'S trabalhos da con�tru-

ção da sede do Ipiranga
A simpática e tradicional agre-

llliaçãC do bairro;> de Saco

Limões, num esfôrço que carac-

dO
·

Os prêmios a sel·em sortea­

dos, enc'ontram-SfS em expasiçã
na Firma MachadO & CIA S.A.·

teriza o dinamismo de Seus di-. à rua João Pinto, nesta Capital.
rigentes, vem dando continuida- Você preza0" leitor qUe é a­

'mante do progresso' de nossade aos trabahoOs de construpãc
d� lJUa sede prqpria.

.

F.ecentemente. aquela soCie·

dade ,vem de instituir 'um gran­

dio o solteio. No qual estão in·

cluidos (aliosos prêmiC s no:

quais �e destac� Um moderno

.,.·f�il!�rador da II.famada marCr

G. E.

terra procure colaborar cOm o

Ipiranga do Saco do� Limões

adquirindo de,de já o SeI, bilhe­
.

te e candidatando-se a Um vali-
os o .p·rêm10

Os bilhr:.tes encontram_se
venda na firma Machade & Cia.

�

Assembléia da ACESC vai e�eger a
junta juloadora do concurso'

de Reportag'ens
Nos pr611il!!os dias a presidên data e ho;>rário qUe serão estabeen_

Cia da Associação' dos Cronlsta'3' lecidOs. Entre' os assuntos, a tra.
·Espcrtivn8 ,'ie Santa . Catarina tar na Ordem do Dia r�nStará

estará f'lzendo dfvnlgar através a escolha doS n�mes do� de8po,
tiotas que comporá·' a COmh,ão

JulgadOra do Concurso de R

'0 'iolfPt'l0J: Culi=a, qUe pert:!:·n.:_
ceu ao Aovaí' ·e .qUe po.teri�r-,

m�n,e" hávía ·sido. 'tral)sferi.dc
para 0- Cluhe" Atlético

.

'Catari�

nen!!;e, .

contil1uarf .

defendendr

em '196'4 as cnre's ,do clube átle-',

ticario' do Estreit.�.

to NavaL"

..

.. x ,X .,x, c'

Já )e .c<?ri�r�t.iz,oÚ. Q transfe­
rência 'dá 'dupla', 'r(eOéioro e Ro­
géri� valiY-parll 'c :Clube Náuti�
co Riaci:uêló:, jls dois de�taéa
d.os remadores ;delxaram' o', :MarÚ:
nellF pelo qual" conquistarair
tanMs tít�lós em rio�� de San­

ta Catarina � 'do Brasil.

.x X X

x X x_

x "x x

Existem pOSSibilidades dÓs ir­
mãos �Ern'esto.

e Tecld'arc. Vahl
.

recentel11�ntle t�·an'sf�rido.s 'par
o Clube' Náutic� 'Riaçhuelo par.

. ticiparam, dá regata. ·pJ,"ogr�mad.
para o próximo dia 19 nesta c·a­
píral, no pãreo, e OÚ,o Gigan
tes, ve-stindo assim- 'pela' pri:

.

meira vez a camisa azul e bran

ca do() clube da Rita Maria.

\
Cha

E:ttá ',1efinitivamente neerta·

do qUe no prõxtme .dia 19 have·

rá, uU;·a regata .extra em nossa

capital corrtande com· a parti ..

cipação dos tr�. _ Clubes' ilhéu

que são Martinelli, A.ldo Luz

Riachelo . A prova ocnstar-â d:e
um páreO de Oito Gigantes e Se_
rá em comemoraç'ão à passa�

gem de an'ivêrsátic do Ipiranga

" Saco <L>s Limoes. que na o

portunida·de·. estará 'home�agean:
do o Comandante d!l 50 Distri-

O ata'cante Benicio que 81Ir.

giU no Clube Atlédco Catari­

ntenSe na 'teÍllpcrada paSsada,
COmo áutentlca promessa do

noSso futebof. renovoU seu Com.

prOrr:.isso Com o Clube tricoor
do Estreito.

�-_._---- _.. _.--_.,...,...----------

A�Classificação na 1 a. Zona
.. Eis a classificação dos concorrentes ao

campeon�to c'da la· Zona', após efetuada o

terceira rodad do returno:

il°_}�gar - Hercílio Luz, 8 I>.p.
20'lugar - Barroso, 10
3° lugár _ Marcílio Dias, 11
49 lugar - Metropol, 12
50 lugar - Comerciário e Ferrociário 13
60 lugar '_._ Figueirense, .14
7° lugar - Avaí, Atlético Operário e

Guatá� 17"
80 lugar _. Urussanga, 21
90 lugar _ ImbitubR 22
100 lugar - Minerasil, 24
11° l�gar -_ Minerasil, 24

Hélinho para o futebol paranaense
Helinho. que. se enContra sem

Contrato p-ortanto coam passe na

bolso., p�derá viajar esta sema­

na para a capital ,10 Paraná, on

d� se submeterá a um período

'de testes no Coritiba Fut!ebo•
Clube,

HeIinho anteriormente havia
,

s�do convidado, �as comO Se en

Confrava preso ao Figu!lirensf

ficeu de responder ,oportunamen
� te ao convite.

Agora, 'com a passagem de An

,1ré Vila in por Florlanópolis,
Helinho rfes01veu que seguirá

eSta semana· para Curitiba.

C. N. francisco Martinelli
CONVOCA0

A Diretoria do Clube Náutico Francisco
MartinelJi convoca se'\1S assodados, para a

Assembléia Geral Extraordinária, a reali­

zar"se no próximo dia 19 (domingo), com

início às nove horas da manhã em primeira
convocacão e meia hora mais tarde com

qu�101Je; número, com a seguinte ORDEM

DO DIA:
1° �.Eleição .do Pi-esidente e Conselho

Fiscal para o Biênio 64/65
.

2° - Prestação de Contas
30 _:_ Assuntos Gerais
Pelo, comparecimento hun�mime �nteci�

pamos agrádecimentos.
.lobel Furtado'
10/�ec�étário

REDATOR
. Pedro .Paulo Machado

COLABORADORES ESPECIAIS

MAURY BORGES - GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES
RUI LOBO - MIL'roN F. A'VILA -. ORILDO LISBOA

MARIO INACIO COELHO - DÉCIO BORTOLUZZI
ABELARDO ABRAHAM

•

•

RIO, Julho
.

(Cortesia da Cruzeiro do

Sul) --- Muitos se enganam, quando afirmam
de que somente aí em nosso Estado se dão 65

célebres casos 'de' "fofócas .. esportivas" de

agressões por microfones é Jornais, injurias
e' calunias e brigas 'em família.

Embora seja esta método condenável
sobre todos os pontos de vista, já que aten­

tam contra os bons. constumes, contra a mo­

ral, e não trazem beneficios ao esporte, ge­

rando . descontentamento e ódio. entre diri­

gentes e cronistas, a: verdade é que êle está

em vógo, e ninguém desconheça que partem
sempre das mesmas. criaturas: dos ·medíocres
na .arte de escrever ou comentar, dos .apaixa-:
nados e recalcados e dcs que tornam defesa

de dirigentes que não querem ser criticados.

. Caso vergonhoso, triste mesmo, medío­

cre e condenável se deu e continua em car­

taz, aqui, na Guanabora, como um filme em'
série.

Armando Marques, um' ótimo JUIZ por

sinal, após o lançamento de seu útil e produ­
tivo

.

programa em rádio e televisão sôbre ré­

gras de futebol e arbitragens,. enveredou por
caminho' diferente, criticando em têrmos

pouco elogiosos, outros comentaristas de ar­

bitragens, Mario Viana e Alberto, da Gama

Makher, vultos respeitáveis do apito e épo­
cas missadas, levando pela mão, o presidente
da Federação Carioca, o respeitável Antonio
do Passo, que foi "na onda". do. Armando,
disse o que diz e ouviu o' que não devia, des­

c�pdo a sargêta 'para discussões e ataques
atentórios a moral, caindo no i-idículo peran­

te o público, 'pois foi um péssimo comenta-
. rista .. um máu entrevistado e um infeliz per­

sona�em, joguête rias mãos do maleável Ar..,

mando, que o. "jogou no fogo" e saiu da fo-

gueira�

Todos sabem que Mario Viana "não li_O

vra a Cé!.ra de niguê"m", como se diz n� girIa
todos sabem, também que, embora conhece;
dor das regras, sua' Ilnguagem não � nad�
cortês e se emociona ao extremo, apOlxona:

do qu� é das arbitragens é pouco querido dos

árbitros, muito menos.do Armando Mar��e�,
que foi duranmente criticado quando dlrlgla

Portugal -, Inglaterra, em �ue êle ,s� jul�av�
.

de ter sido convidado, qaundo Mano Viana

provou ser ment'ira tal afirmação. pois bem,_
quem foi defender os árbitros e nada defen­
deu e defendeu a si, perarite câmaras de TV?

o presidente Antônio· do Passo, que tachando
Mário Viana de louco e outros adjetivos deu·

margem a uma resposta mais vergonhosa de

M.V., em uma TV de maior público, respos­
ta "grossa", a um homem que não pode, se

deixar envolver assim tão facil�ente em crí-

ticas duras e desmoralizantes. E foi mais
alem Mario Viana; provou Dor "a" mais
"b" np� o De�artamento de Á;bitros é uma

caxinha de segrêdos; que-' ali ninguem man­

da� que o protecionirmo impera, e deixou
assim o pobre presidente em �aus lençois,
enquanto Malcher ataca por outro lado a

Armando Marques, numa guerrá impiedosa,
tachando-o de tudo que não pode ser aqui
escrito; embora tenha saido em um grande
vespertino, porque na verdade, Armando
Marques só defende a sua parte, com exibi­
cionismo, arrastando consigo ao ridículo ou­

tras pessoas.

, Estes fatos comprovam que a inveja, o.

ridiculo, o analfabetismo o bairrismo e a

imóréllidade na imprensa, existem em toda a

pé;U'te, pois em toda parte ençontramos bons
.

e m�1,ls�' e. isto ,ninguem conseguirá arr.umar·,
';;':":'_�:'/;",,:-;" :,."" .'

.

,/,' 'O,_..:�:· :.>. ',_;" ;::'
. �

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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LIRA TENIS CLUBE - DIA :...18 SABt\DO Istuden- tes em Férias - Promoção do Departamento Social.

Vai construir? CabofLodg� promete
iO Viet:·Nam o

-

apôio
dos 'Estados Unidos

Janelas, porias, portões de ferro já eslão prontas, ,� sua
"

disposição, em,

Compensados Paraná LIda.
Rua Dr. rlÍl�vio Aduccig 748, - ESTREITO

Compensados de Pinbo, imbuis, pau-marfim, jacarandá,

, amendoiD, cahriuva': lere, gonçalo" alves, cedro e lambrí'Co-

deplac

Criancas africanas serao
, '

vacinadas contra o sarampo
-�.-.��---_-------�--------�,�--------

Vende-se casa rua Deodoro 18 me-

dindo 7 x 65 metros aproximadamente. Tra­
tar Mario Freyesleben Duarte Schutel 33

nesta - 19 às 20 hs.

DEPARTAMENTO DA FAZENDA
EDITAL

. Ficam convidados os senhores contri­
buintes .abaixos relacionados a comparece­
rem a esta Prefeitura; para pagamento de

, dívida referente ao impôsto Predial e Terri­

torial, e evitar a cobrança judicial:
,

I

Belmira Costa - Morro do Moéotó
Bernadete Amaral Morro da Nova

Descoberta ,

Bernadete da Costa - São Vicente de
f>oula

Bernadeie Marcos I Farias - Sergio L.

Falcão 118
Bernadino Demasio _,

- Caeira
Bernadino Felisbino -' Serrinha
Bernadino Rocha - --Antônio Carlos

Ferreira

,Be{natlo Eufrasió _ ,Padre Schrader
Berreta � Cia Ltda. - Monsenhor Topp
Berta Egret-Oliveira - Silva Jardim'

Bertino C. Lemos - Sergio L. Falção'
Bertino Reitz - São Vicente de Paula
Berto A. Pacheco _ Padre Schraeder
Biblioteca' Sup�rior de Cultura -' San�

ta Luzia
Boaventura A . Viera ._' Capitão, Ro-

mualdo de Barros
Bonifádio Belo - Pa�tanal
Branc� 'da Silva Ulyssea - Figueredo
Bandina A. da Silva -' ----MoITO ' do

Mocotó
Brandina A. da Silva - Silva Jardim

Bra�dina Camila Nascimento' - Ge�

neral da Rosa
Braulina Vieir - Carvoira

Braulilfo Jose de Agoiar - Morro da

'Cruz
,

Braulio Faria _ Celio Veiga
Braulio Jaques Dias - Avenida Tram-

, poski
Braz Joaquim Alves - Pedro Ivo

Braz Podirio de Jesus' _' Fraga
Brigido Costa - Estrada" do Pantanal

Brigido Costa Valdemiro Costa
Bruno Rodolfo Shlemper - Esteves

Junior
Florianópolis, 22 de Junho de 1964.

João Silva
Diretor

WASHINGTON, - Com

----..........................----�_I - ....-----

SAIGON, '- Ao partir pellto
o Emllaixador Norte�Ameri�a­
no HenryCabot .Lodge :dêclarou
,ao povo d'o Viev.NIl,n que Os E�-'I
tad,os Unídcs estão 11ecididamen­
te ao lado _desta Repúhl ica em

sua luta pela independêncla.

-Evite os males
provocados pala prisão de ventre

usando VENTRE.lIVRE·
�

,

"As queStões em causa s;lO

gTand!SS para. vocês para nõs c

, "

para o· n;und'O - elis'e o Em,bai-

�ador a' uma multil1ão de aêr_
cn ·de '10 .m il pessoas" em ceri­

mõnia de elespeC::ida.

"VOCês e nõs temos e ""ilcer
e, portanto não poémos falhar

,

,
'

Os vietnalneSeS i·cuniral'r"·-�'ê
'para ver o sr LCdge" que, pas­
sou 10 mesé·s nesta

,,;. RepÓblica
asseeliad'a pelos ccrnunisj.as.

PERDEU�SE
dia 14 d� corrente; na zona central da

cidade, um broche de.ouro ebrilhantes. Pe­
de-se a' quem o encontrou entregar para .re­

dação ou telefonar 'para 2198, que será bem
gratificado. .

..
'

--------------_ .. _._-��--

"Os. �orte-americanQs es+amos
. com vocês - declarou o ,Embai_
xa(IOr ,.;.. "Estamos C0Ir, você r

em su a luta pe!a conquista e

l'r,,,servação da independência.
,

ajud'a lojoS Estados Unielos, outro

milhãO de crianças será vaci­

n a do centra o sarampo em seir

países nfi'ica:Rcs.
c govêrn o doS Estados Uni.

a

O sr. Lodge citou a ncmeação
elo general Maxwell !:. Taylor
e
do veterano diplomata U. Ale-'

xis Johnson para os carg?s' de
EJ?lbaixadot e Emabixador A,1-
junto dos Estadoos Unidos, res­

pectiv�mellte Como un,' exemplo
,

.

. do firme apô io qUe ""u país
I f

. . está dando á l"nta( oS orneeera as vacmas, nc

;',101' d'e 1n;.ilhão e 400 mil dô- ,Nam.
do Vict

FORMIP(AS
Fabrica de mesas formica, cadeiras es

.1

tofadas em plastico, conjuntos para bares
Rua 14 de julho n. 160 - Coqueiro)

próximo ao (Estaleiro Naval).
Linhas Modernas _. perfeito acaba

mento.

Faça econômia comprando d.retamen
te de Fábrica..

Imoostn . ée Rer �a ..

:::�::�:�::::';��:'::}�:� Delen.r cia dO25.000dàlares para, o pagamentos !J U
110s té.cnicos que levará.� cab'o. A Delegacia Regional do Imposto de
o programa d'e vacmaçao na

R d "

E d ôb
.

Mauritânia Mali Costa do M�r- en a, neste � sta o, so re o assunto em epí-
fim Daomé, Guiné e Nígcr, grafe, recebeu a ORDEM DE SERVICO N. "/

,
d programa será íníciado por 1i/64; do Divisão do Imnôsto de

..

Renda a
volta' de roo de' novembro iiin-

.
. - ... ,-

<" -
"" ,

qual transcrevemos.. .para conhecimento dos
interessados: ,

. Rendimentos de títulos ao portador,
a 1/2, das crianças .suscetíveis 'SOLA W!S PC�FEITA OOBRA�IL

CUJ" OS proprietários tenham optado pela não <
ao sarampo rros seis países. -

Dre acê rdo cOm um portu-v>
. identificação, ou seja pela conservação do

,da 'Agência para o Desenvolvi- anonimato.
mento Internacional (ADI)_ o

O DIRETOR DA DIVISÃO DO IM-Estad'os Unidos' ]1retenâeffi fOI'.
neeer mais 1 m i lhií o do dus er POSTO DE RENDA, no uso de suas atribui-
da vacina a fim �le h)lUnizar o ções legais, e tendo em vista a resolução do
restante da poprlaçâo infan'ti' ,

""n�+íyel no sarn",po 1105 s�, Exmo. Sr. Ministro da Fazenda con:stan�e

países, durante o Ano Fisca', do processo n., 110 224/63-·SC e publicado
qU� [Iérmina a ;iO (ir jUnhO de

DO "Diário Oficial" da União de 2 de março
1966.

As vacinas e a contribuição último, Seção I, Parte I, Pg. 2 064,
em, dinheiro serão entregues {- DECLARA

I
'

douro.

o programa ínunizará de 1/:>

01'ganizaçü" de Coordenação da
,

Cooperação contra as Grand�s

Epidemias COnstituíela em finv

de J 953.

CANDIDATO DO
PRESIDENTE DO
SINDICATO AU­
TÔNOMO DERRO­
TADO FRAGORO

SAMENTE
Nas recentes eleicões ha­

vidas m União Ben�ficiente
dtls Chaufel'es ele Santa Ca­

tarina, foi mais urna vez

reeleita a diretoria que já
por alguns anos vem de

modo zeloso c expressivo
cuidando dos ii1terêsses da,

quela classe prCiflssicll<tl.

A diretoria reconduzida
tem COl1lO presidente o Sr.

Adhemar de Araujo líder

incontestável dos challferes

profissionaIs c'ü<!,rinRuses,
comn heJ71 demonstrou o

resultado do pleito , obten­

do 173 votos &os 255 votan­
tes. A ehapa ,de oposiSão
derrotada. era encabeç"lda
pelo candidato � atual

presidente do Sindicato Au­

tônomo dos Veículos Rodo­

viários.

•

�
,

L

€na 3 itúlUJd':�'·
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PR01EJA seus

OLHOS
,'.

, I
USiC ocuios

bem adaptados

atendemos com .axotidôo
suo receita de óculos

ÓTiCA ESPECIALIZADA

MOD�RNO lABORATÓRIJ

OU;l ino QUARTO

aos Senhores Delegados Regionais, Seccio,­
nais e Inspetores (Chefes de I:rlspetorias)
do Impôsto de Renda, para os devidos fins,
que os rendimentos de títu:cs 0.0 portador,
cujos proprietários tenham optado pela nã-J

identificação, ou se,:a, pela conservação do

anonimato, estão sujeitos à coqrança na fon­

te, como segue:

I) imP9sto 'ele renda de 450/0 �Lei
n. 4 154/62. art. 30§20) mais o adicional de
impôsto de 5%, nos exercícios financeiros
de 1963 e 1964 (Lei n. 4154/62, art. 19
���O), perfazendo, portanto; uma. taxação de
5070;

II) adicional restituivel de 15-;;) (Leis
ns. 1 474/51 e 2973/56) incidente, apenas,

,
sôbre o impôstc. de renda de 45 <;�, excluido
o adicional de impôsto de 5,!� (Lei n.
,4 154/62, art. 20);

III) empréstimo compulsório, de 15�o,
nos exercicios financeiros de 1963, 1964 e

o

1965, ,devido sôb:re O' montante dos rendi­
mentos pagos ou creditados (Lei n. 4 242/63,
art. 72 §2°, letra ''b'').

.

, 2. Outrcssim, determina, aos referidos
delegados e inspetores que, com relação aos

.

reconhimentos já efetuados sôbre os rendi­
mentos em causa, seja providenciada, ime­

diatamente, a revisão, da$ guias apresenta�
das, exigindo..se das fontes pagadoras' o re­

colhimento no prazo de vinte (20) dias e

sem qualquer multa, dàs, diferenças que fo­
rem apuradas à vista da resolução .ministe-
i'ial objetivo dêste ato.

.

,;.(ass,) .Orlando Travancas
, :,fi··

-

,i

OUAR:ro

condominio SOLAR D.a EUGE­
NIA, é o NOVO LANÇAMENTO da
IMOBILIA'RIA A. GONZAGA, apre. �

sentado à família Florianopolita-
na, �m excepcionais condições de
venda. Voce tem 4 anos de prazo
para pagar. Mas veja bbm; el>"b e o

Prazo de pagamento, porque dentro de 18 meses você já estará morando em sua
casa pr6pria. E as prestações? Elas estarão quase ao preço de um aluguel.
VEJk

.

• Play Ground (llIra preocup$lção a menos para sua esposa)
,. Lr.cal Previlegi<td.o (pr6ximo a Colégios)
* Garagem Independente (onde voce pode guardar o éarro e os' brinquedos das

crian�s) (
* Condução à Porta '(Circular-Almirante Lamego)
.. Acab8mento Primoroso (material de primeira)
", Aqueci�llento de água à gàs (colocação de aquecedores JUNKERS po:!:',;onta

da incorporadora)
.

.
."?

VOC"I!: JÁ RF:PAROF QUE GR,ANDE onoR,TUNIn., ,E?
'

�,

Peça inà9rmaçées nJ,31is detalhad à IMOBILIÁRIA A. GONZAGA

�uª 'rX_<iJano. p.q. .lk·"", 1:?ª�a.e7
.

,

...�.;,-\ ?,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Cu tinua re e o,*eto ue' e teu ue a
Fala' '. "'9 Es,t6d�"" o ,:Âcadêmico Volney Mllis Presidente· da

fm Tu6ar�o:
' ,

.

a pro;:�in::: =::d;�t,,:;:Ss� �:� ,n--"-"""!'E---S---,-,T-·;...·:'··--,f.-·-,..;-.. -D.···-··�,.-,-,O-.-_,
,

" ' . cionaI, .que extingue a União Nacional dos U

H�me'n�lern a D.·Joaquim D. de Oliveira.":�:=�Ood:c:a=:v�=��os��; __Fl_ori:n::li:�l/:ui�::�C��)��:�;A;�:Ad:l�
(Reportagem de JABES GARClA) .: Na noíte de �da..felra, as tea�s: em, Santa ca. MiUs', presidente da Uniijo Catarinense de

'Per motivo do ]ubileu de' ouro de: SUd p� Cine Vlt6r� teve l�gar. �r1na Qa,9u��e dedicado ,�. Estudantes,
" quoe· fêi ás seguintes declarações,

_.

.

.�. ' ....
... ,�ma sessão solene, com lI-' nístro. '""" .

'.� na sua; nüs- :r

sagraçao episcopal, foi alvo de carinhosas presença do homenageado, .•. são apostóuéL' frisando que expressava' a sua opinião pes-

homenagens, por parte' de clero autoridad�s do sr, Dilney Ch�\res ,Ca-. AgrdoUC ..."........ as homena- "soal e não a do presidente da UCE:
'.

- . '.'. ,!>l�al, .prereíto munícípal, de gens, d. JoaqUim Domíngues
'

,. I

e povo em geral, s. exa. revma. d.. Joaquim d. Anselmo Píetrulla, bispo de Oliveira, visivelmente "Muitas vêzes escrevi contra atitudes

Domingues de'Oliveira, . arcebispo metropo- da Diocese de Tubarão,
.

do emocionado, proferiu bri- impensadas manifestadas pela .diretoria que'
lit d 'FI .

"

1" ,

hezo T ba monsenhor Bernardo Pe- lhante 'oração, dizendo que d d d d d1 ano � crianopons, que c regou a u a- ters, vigário geral, e de ou-, estêve em' Tub<:t.rão, pela irigia 'OS' estinos a enti a .e que congre-

rão, procedente da Capital do 'Estado, do- tras autoridades Civi;' e primeira VeZ, em 1916, e' ga ,OS estudantes Universitários de todo o

mingo último.
' ,', '

eclesfãstícas, bem como Ç10 que. depois, continuou a vi- país. Se assim agi, é porque não podia, en-
, ,povo catõlíco que tomou. sítã-lo, por várias vêzes, .

Diante de entidade relígíosas e grande literalI:p.ente aquela essa de sempre alvo do caíor e do' tender que a UNE descambasse para o ter-

número de fiéis, o ilustre rrelado foi recebi- díversôes públicas.
. ,

carinho elo povo tubaronen- �'!en:o politico-pan.idário.. servinc)) de testa-

d h d
' Em nome da comunidade. se, guardando daqui gratas fo, cêrca das 15 oras, no adro a Catedral, católica de Tubarão, usou rd

-
' de-ferro para satis azer o apetite de certos

9
" reQ.O aç0e6.

'com vibrantes aplausos, ,enquanto que se ou- da palavra, 1n1cialmente, o políticos inescrupulosos, que não se pejavam
via, no ar, o espoucar de fogos, saudando o

professor Aloísio Urnau, . SOb a batuta do pe. Né-
eT'" Ap�viá-Ja de sua finalidade' precípua."

que saudou '8. exa. revma, via Capeler
.

os Corais da .

qu,erido visitante. pel& passave-n.: há pouco, Catedral e da Matriz deOfi. Condenei, como não pode- mo era de esperar, violada.

ria deixar de ser, os dírí- Como explicar, pois, o

E
--.
---'

d' -C"
do seu jubileu "sacerdot�l, cínas apresentaram os se-

gentes da entidade e nunca, anteproj-eto, em seu artígo

, Xp�"p��., lç·�n .

�.,..'j., ,

. �,':". n�. �.,.ri
..

·o�.. ��:iã;al�:as q��q�:�:,e� ;::��e;iO��S�er�� "�:�an� a entidade propriamente di- 20, quando, prevê: "Ficam

.iJU .... , UU t;: U loU II trabalho 'édificárite rios seus polís", "Deus salve a Amé-
ta pois se assim procedesse extintas .a Un.ião Nacional

,
.

50 anos de' vida religiosa.
estaria agindo errõneamen- dos Estudantes, as Uniões

rica" e "Marcha Pontifícia",

Y' ...lU .a', I.
6 'jovem José G. Xavier n)JIIl'3.' exibição realmente

te. Estadu'lis e Metropolitanas

homenageou d..JQaquim Do- magnífica; recebendo, por
Hoje, com o anteprojeto de Estudantes. a União Bra-

mingues, de -Ólíveíra com isso mesmo, �s cumprímen-
encamínhado ao Congresso, sileira de Estudantes Se-

pede-se a extinção da U_NE, cundãríos, as Associações'
uma declamação sôbre "O tos pessoais do homenageá­ como se ela .fôsse somente Metropolitanas de Estudân-
anel do Bispo".- do. ,.

uma' diretoria e não uma tes Secundát-ícs e quaísouer
seguíu-se, depois, com a O programa de homena- . " •.

idéia firmemente tornada outros órgãos de, represen-
palavra, s. exa, revma. d. gens foi encerrado na ma· .

A'_� 1 Pi t 11 nh'.'a- do di'a segul'nte com
realidade. Momento infeliz tação estudantil de gráu

.n:..."",e mo esu_ a, que em
êste em que alguém, pensou superior ou médio, que não

nome do clero, saudou o uma missa na Catedral, às
"7 horas.

em calar $1. mesma entida- os previstos na presente
homenageado,

' historiando
d�, que sempre �utou' em ,Lei, tOrnando·se automàti·

ca,usas das, mai� ,nob-res. ,camente s�m efeito os res­

Não podem; absolutamente, Pectivos registros -de peso

c�lpá-Ia -Dor �tbs conde�á- sóas juridiC'3.s"?
veis praticados por estudan· ". Ora, se os responsáveis

.

tas que, por instante, esaue-'
_.

pelo Jantepr<:ijeto que pro­

ceram-se de honrar as' trSl- cura I;lxtinguir a UNE' e en­

dições de tantos e tantos 'tidades ; de ,representação
"anos de lutas profícuas. estundantís 'voltassem as

Seria tUdo.esquecer! E a vistas para a Constituição
história não esquece. de 46, veriam que o artigo
Embora várias téses de 141, em seu -' parágrafo 12

defesa sejam levantadlls, prevê:"�' gar'lntiqa a liber­

mesmo por figuras de, proa dade de associação . para

no movimento de abril, 'vou fins lícitos. Nenhuma as·

'levantar, mui modestamen- sociação poderá ser ,comput­
te, a tese da INCONSTITU- s6riamente dissoLvida se

ÇIONALIDADE da extinção não em virtude de. 'se9tenç..
da União Nacional dos' Es- judiciária". '

.

fudantes:
- ..;

_,
, ..

:- Nota·se;- assim; uma ball

'O Ato Instit\.l.cion<l.l" em reira intransponível, de Cl)

. seu artigo 1°, diz: "São man- .rácter jurldico' ao' antepro­
tidas � Constituição de jeto do Ministério de Edu-

1�46 e as Constituições Es- caCIão. É a Lei. Maior que a

taduais e, res],"lectivas emen-, levanta. essa mesma Lei

das, com modificações cons- que, providencialmente, foi
.

...
tantes dêste Ato". poupada pelo Alto Comun-

Verifica-se, assim, que do Revolucionário.·

nossa Lei Magna, em espe- ,Falo em meu próprio no­

cial deferência dós respon- me e não na condição de

,sáveis pela Revolução, 110- Presidente d'.!. União Catari­

mens prebcupados apenl,l.S nense dos Estu.dantes: Mani· '

em c_nncatenar esforçor no feSto·me como acadêmico

sentido de trazer a Nau ,preocupado com o futuro

BrasIleira para mares me- de sua entidade nacional.

nos comprometidos, ,resta· Na cpndição de reuresen­

belecendo .8 ,mor�l pública a tanté de classe, manifestar­

tanto perdida, não foi, co- me-ei oportunamente."

Bonsucesso - 8 - 9 - 10 - maio :...... 64: Aq.ui, de
a cavalo pelos campôs'ou' à pé pelos 'matos; eu smto na

minha a alm.'1 do Jacinto, do Eça, dá. Cidade e ás serras.
Por eVidente-que não.me .vejo aqueie Jac�to, mas

uI? outro, sem �aris, sem fortuna., sem. tutti Q1UQlti. Ja­
cinto, todavia, pela integra<;ão na paisagem serr8.WJ-; pe:­
la autenticidade dos sentiin�ntos com o viver da' gente
cabocla e generosa. que faz da s4a a nossa casa; pela
inteira. compreensão, da súa ííD:guagem tegionalesca;
,pela convivência fraternal áos- amigos, que me adivi­
nham, o gôsto e o pr�r ,na parada de um rodeio, no
aparte de uma tropa, ,na "maTselhesa.,. de uma caçada
no mato. quando :surge úm' tiro no au·au da matilha,
COll�O versejo\! Sérgio Milliet; pela paz demócrática
destes dias, que,hoje terminam .. '. Rorque amanhã é o

regresso ,.,
i

:t<·umos. pela tarde. ao mato vizinho, "fiscalizar"
um pinheiro, derrubado para, fornecer' tabuinhas à co-

berturll- de um galpão. '

, ,

Éramos 'seis. como no romance da Sra. Leandto
Dupré. _.

À 'entrada, as gralhas denunciaram, M sua- ,nussão
de_dedoduro, a nossa presença .. E a passarinhada 'rece­

beu·nos de orquestra- sinfônica em retreta.
Como serão lllell1ncólicas e tristes as florestas de'

java. nas quais as aves são tacittima� e não cantam
nunca!,

Depois da missão, ó regresso.'
"Em fila começamos a subir a serra. A tarde ado­

çava' o seu esplendor de estio'. Uma aragem tl'azia, co;
mo ofertados perfumes das flôreS silvestres. As rama­
gems moviam, 'com um .acêno çl.e nôce açolhúnento. as

suas fôlhas vivas e rel\lZ(lntas. Tôda' a ,pa:;sarinhada
'

cantava; num alvoróçi:l de ale�ria'_ e louvor. As águas
correntes, valtantes, luzidi"l'l. �p"..o� .. ,<otti um btilbo
mais vivo, numa pr�a mais�"

.

Esse trecno nao e meu. -"', \.i.v ..... "'�. uescreV'eUdCl, pa
Ci�e e as serras, 'o que eu vi, em Bdnsucesso.

Como êle. no seu livro sem 'par, nesse últiino dia,
de regre!3so a casa, morro acima" estávamos nós

;'a abençoada tribu. e eu - tão longe de

amarguradas ilu�ões e fals,as
-

delicias. trUban­
do um solo eterno, e de E)térna solidez, eom a

-':lhp.a conte�te. e,Deus'contente de nós, serena.-
· =- mente e seguramente, - subfa.inol;l 'pa.ra o Cag.

J I! n. � m ... "1 ,� (1" •• f 'I. • telo da G,ran·Ventura" '_' o nosso Bonsucesso.
L u;'�<,;" " 1"'::�!J: 1

�". G'"r,�;,l!�': n>t'('\ \',:' "," .

'''-éf';;/?"OP '�
.(� ;, ,",I ;,,} ..�,... ...:;/!,., i.._..�

'.. .'
' ���e '" '5;.--i',rl/h"'i_t:..,.q �,Ij!L

��__ ."'�� ""/ ",�;;.JIl'..!o '. 'g:" �."� '"'.-,. ,��;- ,
'

',r,�'· ;�"Y _."';" >,�',;�'i.'-:,;;�," 3.<�,�;i._,', .' c, -::-:': '". ,�, ":'�J" ,;7;::�< ::� "'f' ' �.".
� ",�Ed .... :-oi!'�..t3á !:."W�f;' �"-'k:d�l�r�;,.�jÇ." ","� ",..;ti-.,.. � �� ... , , "" t',;'. -.� """Ô.�,-t,.��...,...'t �.� ·..-.;.�.�rtf. !:..�:ilji�i}�ti�,i&�i�f!J·

Será realízada nos próxí- nho, esquina. com' Vitor Mei­
reles, A mostra 'que é patro- .

cínada pela Sec1:etaria � da

Agricultura, terá lugar entre
os dias 19 e 26 do corrente.

mos dip," ..,_��t,a crvoítal a ll'
exposição de canários a ter

lugar no edificio do, flnt:�0
lnsti:uto de Educação Dias

VelhJ, a m� S:lldanna Mari-

FUluBRO O SEU· DINHE!BO
R�ND=RÁ MUIT!:!
l"CR��U��·· �ND�? o denut,fldo Dib Cherem dão cobertura ao govêrno.

,esteve conférenciando . com' no plenário'do Poder Legis·
o Prof. Alci.des Abreu, Dire· lativo.

______v .... ,_-__.-
to r-Presidente do Banco, de ,

Dur<.l.Ilte esta entrevista, o

Desenvolvimento do Esta- sr. A 'cides Abreu fará um

do. - Do contato, atenden- : relato dos. proletos encami­
do sugestBes do :oarlamên- nhàdos pelo Govêrno Celso

,t'lr pessedista, fic01-l �ss�n., Ramos' ao programa norte­
tado para hoje, as' dez ho-' ame�ie,ano 'iAT,IANÇA PARA

raso i!�-n encontro. de maior Ó PROGR,ESSO", bem co­
.,

amolitude. desta feita reu- mo disse�tar<Í sôbre ouro­

nUldo os delitttados, que, grama de metas catarinen­

eompgem aS banc:ada�· que $e.
,

.

Rernoçãn, de Inspetor'as Escolares
Em decreto assinado pelo uação; d'.!. Secretaria de

Governador Celso Ramos, Educação e Cultura, .8..;b a

na Pasta da Educq,ção e presideneia do primeiro
com D raferendo do seu ti-

.

meilCÍo:lttdo, julgar os pe·
tular Prof. Elpídio Barbo· didos de remoção. dos !n&­

sa, foi fixado o dia 27 de Petor�3 EsC(lÚueS.. �ri·
julho do corrente, para a tos te 'classificados.
Comissão integrada dos Di- A citada: eScolha pOderá'
retores, do. Departam('nto ser feita pessoalmente ou'

de Edu:::ação. dos Serviços através de procur�dor le­

de Extensão e da Adminis· gal�ente hr.'.pilitado.
HAVERA ARSIA DE COMPRAR

ORnE? POROUE?

fLho de Taurrno preso I

'

'como subversivo

-----------,

I A P M:
'''_

JUfl concede linlrnar em
rnrJndado 'de segurança HECIFE'_· 15 (OE) _ Foi preso ne�'­

ta 'capital o engenheiro Cidadé Resende, fun­
cionário da SUDENE, e ,filho do

.

Marechal
Estevão Taurino de Resende. Sua prisão se

, pre�de ao fato de ter divulgadQ carta de ca­

ráter subversivo,' intituléida "Hino
\ ii. Demo�

dtac::;la.f', ,..
' .

O Juiz da Vm-a dos Fé!
tos da Fazenda Pública

6 Juiz; "Impõe-se ,a su�pen­
são 'do ato impugnado,
um� ve,z que n0S parece,

dat') de ,se-;u�"m�a im1)qtb· p!'ir;� face. ser liquido e

rl,r) "lelr> '3Gli�itac:')r Wal�or certo o d;rei.to do i-npetrll,n·
Dellagiustina, c:-ntra ato eb te e, de, outro 'lado, ,a con,

Delegado Regional do IAPM, cessão da medi_rl<J, á t'tnà'

que cerceava .0 eXBl'cício da cáusar-ihe-ia 'prejuizos ,ir­

profissão. No despacho diz ' reparáveis,
---------------------------------

l!1ici,�-se hOje em R�'cife a Corivenção dai JCl

'11'Jed2U lirr�i..J.,ar no,..m�!l-

dos idé"is que norteiam
essa valiosa instituiçã::J, quó
tem como traço predomi­
nante, do seu dinamismo fi
presença da juventude nos

seus quadro sociais.

Pernambuco receberá com

entusiasmo os convenCio­

nais do pr6ximo encontro.

das Câmaras JuniQrs a re'l­

lizar·se, no Recife, entre' 16
e 20 de julho.

a) Paulo Pessoa Guen'a

Governador de Pernambuco."

Saudações JuniorÍsticas

Comissão Organizadora
Jádel' Ary Veras Carneiro

Presidentfll

.

todo o Br�sil, conclamando­

: os à partic2par do magno
conclave do juniorismo bra­

sUeiro, a ter lugar nesta ci,

��e, com início a 16 do·

'corrente:
"Honra-me atender ao

apêlb que me fazem no seno

tido de transmitir a todos

os quadrantes da Pátria

u'a mensagem que encerre

apôio do Govêrno do Esta·

do à X Convenção Nacional

de Câmaras Juniors. Vejo
pelos objetivos dessa orga·

nização que muitos henefí-,
· cios ela presta à causa do

bepl comum, estimu}l'ndo o

mesl de' "p.�"';r à colp.tbr'd'l.­

de e realizando a impor·,
· tante e ex,..,ressiva missão

de formar liderenças Jovens
a serviço'

. da Comunidade.

Inicia-se ho�e em Recife a X',CONVEN­

ÇAO NACIONAL DE CÂMARAS JU-:
NIORS, com, a participação de representan­
tes de tôdas as C&maras Juniors do país.

RerreE'entando a Câmara Júnior de

FlorhlflópoJis ser;uiu ontem com destino a

Capital Pernambucana o Dr. Antônio Qui­
rino dos Santos. secretário da Cajueo.
Transcrevemos abaL"l:Q '3. ve..."l1ador do Estado de Per­

_ mensagem dirigido, pejo 00- nambuco aos JVNIORS de
,----------=--

�--------------------�------,

C,n'linoa O Ciclo ·Iécnico Cultural
Curs� Sh,� kp-� peare começa hoje ·

'lnicia..se hoje,' na Federação das In- No curso de Dicçí)o e Es·

tilo, min�strado pela pro·
�ústrias, O segundo, curso do Ciclo Técnico fessôra.Maria José de C$l.r-

Cultural da USC. O Curso sôbre' Shakes� valho, da Escola de, Arte
,

•. Dramática de São Paulo, di-
peare, ministrado nelo professor Décio de plomaram-se cerca de duo

Almejda Prado, crítico literário do "ESTA- zentos alunos.

DO DE SÃO PAULO" catedrático da . Uni- No curso sôbre SHAKES-
PEARE, a ser ministrado
pelo professor Décio de AI·
meida Prado" da Universidll·
de de São Paulo, Já 'estão
inscritos' duzentos e dezena·
ve alunos. O Curso é uma

homenagem da Universida·
de de Santa Catarina ao IV
CentenáTio do grande dra..

maturgo.
O Ciclo Técnico Cultur$l.l,

idea�ado Pelo Reitor\. Fer­
reira Lima, abrange cUiSoS
que vã,., desde administra­

ção pública, literatura, até

administraçãó, de emprê-

A Ponte re-::ebeu, anteonfem, iluminação ad�quada à versidade de São Paulo, tem o seu início

marcqvlo para às 20 horas de hoje no audi­
tório da federação,.

Continua, nésta Capital, o 1. CICLO
TFCNICO CULTUR�L DA USC, promo­
vidO' nelo Denarlamento de Educaeão e Cul­
tura da Reito�ia. ,o Ciclo consta

,-
de vin�e

jl.cursos, ,ministrados por renomados profes...
�ôres. pertencentes as maiores Universida-
'de do país.

sua imponência.
A oposição dos "raivinhas" não gostou. porque

gosta de nada que o govêmo faça. ,

.

,.

E 'de logo, peto seu desgosto, os boa.tos surgirani:
- "'He a iluminação custara a exorbitância de ' ióo

,

milhões' '.: - ..'
'

! DHI'
I . " ·--'''r.n,

.

- que o material fôra ad,quirido, sem cóncorrência, do
H;;epcke, que o refa,tnrara;

- que êsse matel'iai custara a metade'do preço da
obra.

x

li:

x

Sou dos' que valorizam anã'o'
participacão da juventude
no processo de revitaliza·

ção dâs sóciedades e nos
grgnnes rnovi1'l1Êmtos . reno:.

vad"'res. pnr isto. ofereco a

minha solidariedlUie' à pr6-
xima C(lnven�ão Nacion<tl

dfl-s Câmaras JÚniors. con·-

fiante em Que no referido
conclave serão �lcançados
t(ldfls os seus elevad0s ob·

·

jetivos para a cons9lidaçãoEm nossa edição de anteon�m, ,a firma E. ANDIÜANI
- REPRESENTAÇõES, desta Capital.- e cujos ,CC)lJlpo,
nentes não são pessedistas, mas udenistas - visando.8 de�.
fazer boatos, declaron que fornecera' os materiais diversos .

para essa iluminação, no total de'Cr$ 5.785.440,00 -e-que,o
projeto era no'valo" de 10 milhões!

'x :'(,

j

J\s inscrições para os pri­
meirós cursos se -'1chrun
abertas, 110 Palácio da Rei·

tori�, devendo oS' intereS-:
Sados procurar a Divisão de
Intel'cambio e. Expansão
Cultural. no l'ol'ário das 10

�, l� e elas 'le �� 17

sas.

BREVE:
MUITA, MUITA COISA �CUSTARÁ

rtiAIS BARATO!
PGRUDE? ONDE?
'-,- -,-,,".' "_"-''''''_�''' "" .

!\ .• 'Il�W,EAU! r;;:Íi(;\'ez de 100 milhões, 10 milhões, em
iácl� H�()�'pcke

.

�ld;thi, em vez de PSD. UDN!l! .?i .

�" ";�;:,�!â�;à, . ;nha!' mvéutal·á. outras!,
.

1,-

';;;;,��i;k'�,it,,;\;\){.!�;"�,\;;':,l���\:: ..;JJ';..;,�i"
'

--�-"7

UM!
ue!

o SEU DINIIEIRO·É ,POUCO?
RENDEIÁ:MUITO BREVEMENTE

PORQUE? ONDE?

Mais de tem mil desabrigad.os
no nordeste

RIO - 15 (OE) - As Procuradoríaa
dos Estados do �liO'Grande do' Narte e Pa­
raíba, informaram hoje que' violenta' tromba
d'água, voltou a cair nos dois estados. V4-

. rias cidades da Paraíba ,e

'

do'Rio Grande do
Norte estão alagadas. O 'Go�ê�riador Aluísio
Alves, declarou que, a situação é de calamí-
,dade pública. Há 'nos dois estados, mais' de
100 mil pessoas desabrigadas. Chegou hoje
pela manhã à Paraíba, a primeira parte de
um carregamento de gêneros- alimentícios,
agasalhos e remédios" para os', flagelados.
Uma Corveta' da Marinha está enca�ga}da
do transporte dos mesmos.'Os governadores
'do Rio Grande do Norte e da Paraíba, lan­
çaram apêlo à Nação, pru.a q�e enviem do­
nativos em roupas, remédios e gêneros ali­
mentícios para as. dezenas de ,milh�tes

.

de
. d�sahrigados' pelas inundações. Há inclusive
a ameaça de tifo nas regiões atingidá�.

Esta Casa,' SUa ,no Jardim AUinlieo,
Póde Ser Sua

Presenle de AMQdelé1�
.......__�.-./ . 'r �

Do Diário:

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




